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SILVE' I BINDEIRA O
I o Brasil inteiro reverencia no dia de hoje a sua Bandeira Nacional. O nosso querido Pa-

BRA IL'! vilhão nas suas cõres verde amarelo, .azu] e br anco, simbolizando, respectivamente, a grande-·
za das nossas matas, a im�nsa riqueza de nos sas terras, o azul infinito de nosso céu e a paz

que impera de Norte a .S'ul e de Leste a Oeste do território brasileiro - foi criado em 19 de no­

Band eira do Império. Trata-se, inegàvelmente, de UlTI dos pavilhões rnais belos dentre todos os

o seu grande lema, labutando sob o grandioso ensina mento de seu dístico: ORDEM e PROGRESSO.

.. '

ve:nbro de 1889, quatro dias após a Proclamaçã o .da República, vindo substituir à então
exiaterrtee no mundo e nosso povo, trabalhador e disciplinado, segue mais do que nunca

Diretores: NERVAL PEREIRA e ARINOR FRüHSTtJCK

CE�SUR.A.

Ano �LV - {?Invil1e,�Dol!lln�o, 19 de novemb ro de 196-7' - N. 10.257

AE.RONAVE' PARA 251 PASSA?EIHOS. - U��a aeronave a jato De-8, modêlo Su­
per-6.l, est� sendo rebocada para fora do seu hangar de montagem

.

na fábrica da
�'Doug1as AIrcraft", e� ozrg' Beach,'Califõrni a. "Considerado o maior j�td' comercial do
m.undo, ? _Super-61 fOI prOJetado ;para t.rarrs portar até 251 passageiros e voar mais de ..

6.000'qu!lo-metros aern. r-ea.basnectmerrto de eornbuat.IveL. A g'Iga.rrbeaca a.er-orra.ve'<é a séti­
'ma versac:- do DC-S"que.fêz.seu V?O inaugural em 1958. O Super-61 mede 57,12 metros
de comprimento" 11 metros 'a rrrars do que têm os DC'-8 atualmente em 'uso.

a
'Â- EpIÇÁ�O de _!.l.o1<de A NOTICIA

oferece- aos leitores um suple­
rrrerrto 'especial (t_ablóide), dedicado
ao :vizinho Município de Guarami­
rim. Mm poúcó de dados histQricos.
um pouco "da vida sooial , r.eligiosà,

. política 'e '. esportiva, .jarrra. visão .cía-

me�tàlid?de'_empr:esariq(t dos gu�tra-"
-rrrir'errsee', compõem .. êsté nosso

�

ü'a-

-];jalho:' que-<�mtes 'de tudq :viSá-pres-
tar uma Irojmerragerrr a Gtra.rerndrrirn ,

-cornurriclade a ql.!e estamos ligados

I
por vínc1,.iJos· 'diversos .

�

• Ei_�IS1;ktT9 Çte J�invill�, i e�.cDis-
.

. tritb' de " Me.as.ar.andtrba , G-4apt:-.
'mirifil_ é,hoje' p.ni Muni�ípib, flores­
cente,',apresentahdo notáveis possi­
bilidades

t

ae desenvolvimento. Es­
sénciàlm�nie àgrícoia,' . Guaramirim­
tem' na o:dzféliltura à sua"maior fôr-

."

ça,:" sendo uma das _grandes regiões
- catarinenses produtoras : de

-

arroz:

Mas ressente-se, inegàvelmente, .de·­
uma maior ãiivjdade fanrjl, para 'que
pos�� efetiva�mente _desenvolver-se.

GUARAMIR�NSES de visão, ,aliá��
, �ncar:am' este problema. com mUl­

ta" seriedade e interêss�, _à ponto tal
de estar -o Município a oferecer con­
dições, notáveis ao� que queiram im­

plantár . indústrias em Guaramirírn.
Isenção. de �impostos' para fábricas
pioneiras" terras. gratuitas ou quase

.gratuitas aos .que decidirem insta­
lar" indús,trias e.m Guaramirim, são

algumas d�as vantagens que o Muni­

cípio ofere;ce aos 1)omeps de. emprê­
sa -br�silêiros, 'aos quais alertam.os
para. esta 9Portunidade.

:ESTANDO �·pe..rfeitaI?Jente iJ?-t�grada
, no grandioso programa energéti­

eo do Govêmo do 'Estado, contandc_}
com 'urnà' subestação abaixadora da
CELESC e' experim.entando presen­
temente expansão -d�, -linhas g.istri-
1?uidoras pe. energia' elétrica, Guar�-

.
mirim' dispõe' � de energ�a elétrica
.abundante; estando capacitada nes· ..

_ te particular" o que é unia garantia
para ps invest!dores fabris.

.

A LIGAÇÃO c0!ll � BR� 101" via Po..:.
,

ço Grande, que encurtará consi­
deràvelmente a distância entre Gtra.,
r-arrririrri e Joinville, e oonseqüe.nt.e.,"
mente entre muitas outras cidades

ól?ra,' ardoros.amente ,'��ivindi�ad�
PE;los � guar�mJrC?nses, prenunCIa-se
'como�outr�-grandê·",vant·ágeIri:�àos·que
implantaFem indústrias erri:"Ouara�,

- .rrrinirn . Téracló em ;vista Q 'vigor�'coIn�'
que� é defendida esta ligação, benfa­
�eja, �li�s, a toclo. o Vale elo Ltapocu , .

porisso errvo.lve.ndo interêsses de urna
ricà região,. são acentuàdas as �spe­
ranças de".c,oncretização. _

SE.�JA em têrmos de situação geo·
.

gráfica; seja no
- respeitante :j_

CIdades; seja pela curta dIstanCIa
que a separa da BR-IOl, a rodovia
da redençãb' catarinense; _ seja pela
qualidade obreira e ordeira de seu

'povo,; seja' pela abundância de ener­

gia elétrica; Guaramirim oferece con-

dições singulares para atrair em­

preendimentos fabris Porisso não ti­
vemos dúvidas em brindar os nossoS
leitores �om a presente edIção espe­
cial ,pequena mostra da- capacidade
dos guaramirenses', que deve serVIr

como subsídio a um julgamento
mais acurado das grandes .possibi-­
!idades de Gu�ramirim.

\

RET�ATANDO . a� realizações de
homens deCIdIdos; mostrando

um pouco da grandeza de sua gen-
'te; levando aos leitores alguma coi­
sa da vida de Guaramiriin; entende­
mos estar antes de homenagear
Guaramirim, prestando um servico
a 'êste vizinh� e simpático Municípi�f
auxiliando-o na luta por inici?tivas
indus_triais,' a única fórmula capaz·
de fazer com que Guaramirim acer­
te o passo com o efetivo desenvolvi­
nient� _catarinense. E para isso teuL

e�celentes cond!ções, pois da leitura
do suplemento especial desta edi­
ção, tirarão os leitores e os homen�
de emprêsa conclusões favoráveis
em todos os. sentidos,� que de reste
é o que mais carinhosamente dese­
jamos.

PROVOCOU ADIAMENTO

NACõES UNIDAS7 19
(UP!) -"_ A União Soviética
-provocou o adiamento da

votação da proposta da Grã­
Bretanha sôbre a stt.uacão
no Oriente-Médio. ,A medi­
da tomada pelos soviéticos
deixou o debate- da resolu­
ção britânica para a próxl­
ma semana, a fim 'de :evitar
o

.

uso de veto' no ConselhQ�
de Segurançà da ONU. ��j.l­
rante 9 rntrrut.os , o qbn�elho
de Segurança estêve .reuntdo

será apresentado juntamente
com o projeto britân:co no

decorrer da próxima sema­

na. O representante britâ­
nico anunciou uma reunião
com os delegados do Brasil
e da Argentina. Tratarão da

elaboração de um projeto
que supere a proposta feita
peíos Estados Unidos, In­
d:a, Máli e Nigéria.
ELEIÇÃO DIFICIL
WASHINGTON, 19 (UPI)

- A Organização dos' Esta-

:O'é' is' 'D.ebray Fo· (: ndenadó
.',ó' Pena' d,e 30 !lnos de Prisão

HAVANA, 19 (UPD A condenaçao de Régis De-

,�bray a 30 anos de prisão, foi anunciada hoje pela rádio
"cut?�:ria,' '.com o lifiico comentário ,Seguinte: HEm Camiri

"terminou. -a: farsa judiciária, na qual se burlou .as leis bo-

Jivianas"_. -

CONSIDEROU' TRIUNFO
"

LA PAZ, 19 (UPI) O
'Presidente Renê 'Barrientos

,

" deClarou que a sentença _contra
·Régis Debray foi um triunfo da
justiça, afirmando que foi hu­
màho.e ajustada às leis boli-

. vianas.­
ESCRITOR E

' r

NÃO :JORNALISTA
BOGOTA. 19 (UFI)

denação parece um êrro, de
vez que o diário de campanha
fissional. Entretanto, sua COll-

Relator
Escolhido
BRASíLIA, 19- (UPI)

o Ministro l\Ioacir Amaral
dos SSan.tos� um dos mais
novos ,integrantes do ' Su­
premo Tribunal Federal :foi
escolhido para relatar o·pe_
dido de intervenção fede_
ral. em São Paulo. Seu pa­
recer será conhecido na
pró:x:l:tna seDlana._

Vice-Presidente da Associacão
Culombiana de Jornalistas, Ál­
varo Rodrigues, pronunciando_

_ se . oficialmente em nome de
sua 'entidade, disse que a so­

lidariedade humana deve ser
invacada no caso de Régis
Debray. Acreditamos, acen­
tuou 0_ jornalista colombiano,
que Régis Debray é um escri­
tor e nãv um jornalista pro-o

Depu ,do Doin-, llieira
lisilou ,. fl,- �OII[I!l

e ooricor-do'u em suspender a

sessão marcando o reiní-cio
dos trabalhos para a tarde
de segunda feira.

BULGÁRIA CONTRA

o adiamento' da r-eurnao
do Conselho de Segurança
foi pedido pela Bulgária,
que se rnarrífes-tou também
'contrária à proposição bri­
tânica. O projeto de resolu­

�

ção p-roposto pelo Brasil e

Arg-entina, para solucionar tO
� problema do Oriente-Médio"

CONGRESSÓ NACIONAL;.

MOD '"�-I a >'à/ üata de Motivos
Possitflitem U

BRASÍLTA, 19 (UP,!) - OI MOB _ .est.á vasculhando
todos os. a.rmár-Ioa - do

.

C.ongtesso Nacional, em busca de
eventuais- mensagens de- importância que ainda não fo­
ram examinadas ou votadas para justificar a convocação
extraordinária das duas casas do Congresso Nacional, no
princípio do ano próxim_o. Diante da grita Ievarrta.da con­

tra a indecorosa proposição,' os parlamentares pensam--:---em
arranjar o que fazer durante a co.nvocação, para que de­

pois não se diga que êles auferiram gordíssimas ajudas de
custo e nada produziram.

Preso
PÔRTO ALEGRE, 19'(UPI)

O jornalista
- americano Da­

vid Mazie .fo! prêso pela-­
DOPS, depois de reunir-se
com estudantes. Mazie per­
tence ao HMiniapolis Tri­
bunes, um dos dez - maiores
jornais dos Estados Unidos.
Manteve cont.ato com o Côn­
-sul Ashledy Switt, afirmando _

desconhecer os - motivos dá
prisão. A detenção verificou­
'Se em Caxias db Sul e infor­
·ma-se 'que o jornalista não
tinha documentos ,em or­

dem para a permanênc:a no

País.

DeSluentido
Oficial,
RIO, 19 CUPI) _- Fonte

�� ���:�::: d�o �:!!:::��:
do Traba1ho desnlentiu de­
clarações atribuídas ao Mi­
nistro ..Jarbas-Passarinho de
que estivesetn. em curso es­
tudos para' isentar das con­

tribuições da Previdência
Social os t.rabalhádores ·que
percebem salário-ntíni:rno cu
de aumentar as contribui­
ções dos de:tn.ais. Assinala
a,quela fonte que as pala­
vras do Minis,tro do Traba­
lho fora:rn. :mal interpreta-

�:tlr��� ��������a�O���i :
sõ:rnente outra lei poderá
modificá-la. não existindo
nenhum pI1oje,to relaciona�
do com o assunto. Infor­
:mou ainda -o gabinete do
Mjnistério do Trabalho, que
est.á sendo aguardado o en­
,'io do relatório contendo as

r�soluções do encontro in­
t f."-r":sindical, rea.liza.do na

Guanabara, a fim de que
sejam estudadas as reivin­
dicações dos trabalhadores.

----��================�

de �&Ch.e" Guevara prova que
êle não participou diretamente
das guerrilhas.

convQcação "extraordinária
do Congress.o. O documento
é assinado por 150 deputa­
dos e a convocação para o

Na tarde de ontem recebe­
mos ·prazerQsamente em nossà
redação o Deputada Federal
Eugênio Doin Vieira, do MDB.
qUe veio a Juinville para visi­
tar as exposições da I Festa
Nacional das Flôres, bem co­

mo para tomar parte ativa nas

diversas festividades novem­

brinas ora 'em realizàção.-
Grande amigo dêste jornal,

com o qual 'colabora efetiva-

mente, enviando-nos tudos os

detalhes de suas atuações na

Tribuna da Câmara F-ederal, o

Dr. Eugênio' Doin Vieira, mes­
mo em meio as atribuições
normais de uma visita em

meio a tanto movimento como

o que presentemente ocorre na

cidade rrã.o esqueceu de dar
um. HpNlinho" à riossa redação,
para. deixar-nos o ..-seu abraço
arntgo, bem como para colo-

,

período de J16 de jarietro.
22 de fevereiro pr óxtrrios .

!\lossa Homenagem,
-GIJi\RIlMIRIM

RECE.B;eu· EXPEDIENTE

BRASíLIA, 19 (UPI) -'o
Senador Moura Andrade co­

Y.!lUfiiCou- ao plenári.o do Se-·
nado, o recebimento do ex­

pe.dient� do ,Presidente da

Câ,mara Fed-era15'rela�iv-o
1!t�•••er EC8nÔDli�o' 8 Irer- ·Pu.......·2:,..

8e' Abusar, Diz o Ministro
RTO 19 (UPI) - O Ministro Delfim -Netto, da Pas- poderá provocar o fechámento licenças para funcionamento

ta da Faze�da, assegurou que o Govêrno não recusará en'l 1 das indústri� e, �unseqüente- de novas. filiais e agêr:c�as de

sua política. de contensão dos aume�tos de pr:e.ços. S�lier:- �e������la������� em massa ��t:r��ecc��ni��ab�f;�� q��
tou q:ue as leIS contr� o abuso d? poder ecOnOml�? se.rao rl- juros de um por' c'ento ao mês,
g1orosamente cumprIdas em tod-as as con�equencIas. p.. DELEGA'Ç-AO D,ESIGNADA acrescida de c.omissões e des..:.
declaração do Ministro foi feita: qUÇlndo êste embarcava pesa qUe não ul�rapassem das

para São Paulo, onde passará o fim-de:-semana, e a pro- RIO, 19 (UPl) - Está de-' mesmas poreel_l.tagense -

pósito do anunciado ulock-out",· das indústrias de refri- signada a, delegação brasileira

gerantes que estão pretendendo 'aumentar os preços de d�ed6���f��a��t�:n��fo·n�fss��
seus produtos. Café, que se realizará em Lon- P,e-dl-dodres a partir do dia 20 do cor- .

CONTRA A RETRAÇA0 contra a retração da Rêde rente, a 1° de dézembro. De-
Bancária desta cidadé. inclusi- creta do Presidente da Repú- I d f -dve o Banco do Brasil. Ale- blica designou o grupo de di- n e' erl OI
gam as classes produtõras que plumatas e' técnicos para a
há mais de 15 dias os bancos delegação. tendo à .frente o

não descontam títulos. o que Ministro Macedo Soares, da
Pasta dá Indústria e Comér-

.�������������������������������- cio, e do Sr. �cirãcio Coimbra,
Presidente do Instituto Brasi­
leiro do Café.

EXONEROU-SE DO
-CARGO

BRASíLIA, 1 '(8UPI) O

Deputado Osvaldo Zanelo da
ARENA do Espírito Santo,
exonerou-se do cargo de vi­
ce-líder do govêrno na Câ­
mara Federal. Alegou não
concordar corn a atual polí­
tica do_. cacau do' :govêrnó .

BRASíLIA, . (V.A. )
missão de Justiça aprovou
projeto do Deputado Athiê
Coury, tornando ubrigató­
ria a colocação da efígie
de Santos Dumont nos a­

viões das < companhias aé­
reas nacionais. O relator,
S:r. Tabosa de Almeida�
sustentou a condição do
Brasil, perànte o mU:::ldu,
como o país pionelro no

campo da aviação do mais
pesado que o ar, citando o

trabalho de Santos Du­
mont, Bartolumeu de Gus­
mão e Augusto Severo. Fê2'1'
um relato cronológico nas
tentativas realizadas pelos
diversos países, para con­

cluir que é até essencial. a

medida como testemunho
do pioneirismo br�ijeirv.

JUIZ DE FORA, 19 (UPI)
- Dez' entidades patronais te­
legrafaram ao Ministro da. Fa­
zenda e au -Banco Central,

Aviõ,es .Brasileiros

de',Efígie Santos

MOCAMBOS

A mesma comissão a-'}
provou projeto que autori­
za o flnanciamento pelo
BNH, em comb�nação com

o Serviço Sucial Contra os

Mocambos de pemambu­
co, para ,a "reconstrução ou

reparos das habitações po­
pulares e mocambos dani­
ficados -pelas enchentes
naquele Estado .

.EXAME

OFTALMOLóGICO

Projeto do Sr. Altair
Lima, que tornava ubriga­
tório o exame oftalmoló­
gico para o ingresso nas

escolas de nível primário
e médio, foi considerado
inconstitucional. O relator
sustentou a incvnveniên­
cia do projeto, pois acha
que não existem cohdições

PrÓ-Catedral
.A .al'Vação· é o alvo das rell-

·qiões: a "Verdade. da filosofia:: o

dever. dos moraRstas: a CatedraL
dos que lutam pela qrand.eaa de.­
ta tena.

A Com1.eaao

Terão

Dumont
de serem feitos êsses exa­

mes. O - Sr. Erasmo Mar­
tins Pedro votou contra o

parecer porque considera
que o, essencial é que se­

jam criados uS meios para
que êsse e outros exames

sejam feitos. O relator ci­
tou o artigo do médico
David Goyner, publicado
na imprensa-, intitulado
HMédico Sugere Exame de
Vista Para Estudante".

I

BRASíLIA,
'

19 (Trans­
pressY" - Ficou' para a -pró-
_xima têrça-feira, às 10 ,ho-,
ras,

,

a 'apreciação no Con­
gresso

.

da emenda constitu­
çional cfue reduz. para 30 ,a­
nos o tempo � de- s,erviço' do
funcionalismo civil da 'União,
para aposerít.ador+a voluntá­
ria .. O exame'da rnaté'rfa ves>

t.ava
'

previsto para a últinla
sessão do Legfslativo," mas

G.A.L
dos Amertcanoa, em seus
dois escrutíniós de ontem,
não conseguiu eleger o nÔ-1
vo, Secretário-Geral. O
mais votado foi o represen­
tante do Panamá, com 7 vo­
tos. 'Eram necessários 15.

ca.r--ae uma vez mais às nossas -

ordens, conforme suas próprias
palavras, em Brasília.-

A êle. que hoje estará retor­
nandu à Capital Federal, de­
sejamos uma boa-viagem e

muito sucesso na participação
que terá. como relator quando
da votação das emendas cons-

I titúçionais ora em tramitação
no Congresso Nacional.-

"

o MnB levantou questão de
ordem e, o Presidente", do
Congresso. decidiu' adiá- lo

pa�a a -semana que vem.
"(1

DOAÇÃO AUTORIZADA
. � � 1

�

BRASíLIA, 19 CUPI) -,,',0
Senàdo' aprovou' projeto -cío
Executivo autoriz�do a doa
ção dermil' sacas de café ,: à
Cruz, Vermelha Internacio­
nal para as popula�ões ára­
bes e J israelenses, vitimadas
pela guerra no' Oriente-Mé-
dio.

.

BOAS PERSPECTIVAS
')

RIO, _19· (Transpress)
Fonte da SUNAB revelou que
a prudução brasileira do 'arroz
para a próxima safra de 67/68,
está ao contrário das outras
nações produtoras, com óti­
mas

.

pe.rspectivas . Só no Esta­
do de São Paulo está previsto
um acréscimo de produção na
ordem de 53,6%.

"DIVULGOU R�SOLUÇAO
I

RIO, 19 (UPI) - O Banco
Central divulgou a resulução
nO 72, estabelecendo que sà­
mente poderão ser concedidas

f,
I

PORTO ALEGRE, 19 (UPI)
- O Conselho de- Justiça da
la. Aditoria de guerra da
3a. Região Militar em ses­
são ontem _ realizada, inde­
feriu o pedido de relaxamen­
to da prisão preventiva a­

presentada pelo Ex-Capitão
Aviador Alfredo Ribeiro
Daudt, que recente·mente, de­
sistiu de seu asilO' no Uru­
guai e se apresentou às au­

toridades policiais do Rio
Grande do Sul. O indeferi­
mento do pedido foi mot!va­
do por estar tramitando 'no
Superior Tribun'al Militar
um pedido de, - habeas-cor­
pus, impetrado pelo réu,
te_ndo assim, o Conselho de
Justiça� preferido aguardar
a decisão dO' órgão superior.

Na sessão de abertura da recente Con ferência de Cúpula de 7 Nações, em Mani­
lha, vemos, da esquerda .para a direita: o P rimeiro-,Ministro Holt da Austrália· o Presi­
dente P.ark, da República da Coréia;' o Pri meiro-Ministro Holyo�ke, da Nova Zelândia, ;
o Presidente Marcos, das Filipinas; o Presi dente Johnson, dos Estados Unidos da Amé­
rica e o Presidente Van Thieu e o Primeiro -Ministro Cao Ky, da República do Vietna­
me. Entre os documentos assinados ao fim dos dois dias de encontros estava a lJ.ecla­
ração dos Obj etivos da Liberdade no Vietn ame e nas áreas da Ásia e do Pacífico. Tais
objetivos incluem: libertação da agressão; vitória sôbre a fome, o analfabetismo e a

doença; construir uma região de segurança, ordem e progresso e a procura de recon­
ciliação e paz, através de tôda a Asia e do Pacíf:.co ..
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II Um �

Jubile m E t
A

i o', e �mas" li: I

II' 7 r_' Raymundo C_ Weizenmanl1, S . .J._ fins-bélicos_ Sustentam �m ex�rctio de trê� milt;.õ.es Iii'" I
I A Rússia festejou no dia 7 deste mes, com trrn de soldados. Tem o malOr\nUmero de suornar-rnos I,
I 'exibicionismo verdadeiramente vergonhoso o Hgran- nucleares armados com bombas atômicas. Tem a II
i de'" jubileu comunista. O·que de mais rmporta.nte f<::Ü segunda

"

frota de navios de gue::ra: Tem a seg"1:1nda

Ir
I;

1 exibido nessa data, em Moscou, foi seu �odeno be- frota aérea. No último ano a R�ussla gastou rnars de I i
, Eco. Pelas ruas principais da cidade desf íla.vazn co- 15 por cento de seu Produto Nacional Bruto para Ji
i lunás intermináveis de soldados, portando as mais fins militares. Num artigo encontrei a afirmação de

IIII
(Da revista italiana IL PUNGOLO VERDE

r[ diversas armas leves. Seguiam a.s c:ol�nas rnotor í- que gastou entre 50 a 601 bilhões de dólares par,a fin:; II' t de Campobasso, Itália)
'" "

I zadas, os canhões, o aramento antIaereo, os t�n- bélicos, só neste ano. Para fins pacíficos derarn a II: ' ,I
ques as mais modernas armas nucleares, os cele- nações subdesenvolvid�s, apenas 6 .por ,

cento do iII; s: a�a presença �e um elegante e seleto público de in-

II bres "foguetes, des�acando-se um d.e 64 metros de total que deram os pa1�es desenvolvIdos.. .

jll! ! l�lcctual�, com ac:tesao do representante Consular do Bra-

I cornjmtrnerrto . Na praça vermelha rtcararn expostos O' comunismo, depo í.s de 50 anos de extstê'nc
í

a..

l'lflll
s11,. no d

í

a 25 de Junho de 1967, pelo encerramento do ano

I 'dtl,rante o dia todo êsses instru�<=:n.tos mortí.feros, ainda não chegou a compreender que os homerls. n
aca.ctêrn íco, o �iló..sOfo CarIo Bianco falou no CenácuIG

II
rn átó r g'Lórfá, do atual govêrno sovf.ét.íco. Os dlscur- também os russos, não desejam -armas e guerra.s, mas I!I l .sp�daro, em N�poles, no amplo e acolhedor salão do Pa-

I' I
sos

"

.forarrí , em parte, pouco pacíficos, expr-Irrrín.do a �a.z.e pão . A ufi�osofi'a" ma�s,�obre, a concluir do :!II ·1 lac�,o Madd�lonl, sendo. tema .d� conferência: Arnaldo S.

até ameaças abertas Ua qualquer adversário, onde extbtctorrtsrno de 7 novembro ultImo em Moscou, pa-, ,,;1:, t ThIago, erntrierrto dantIsta, fllosofo-e poeta da América

I quer que esteja neste planêta". E as- autoridades ra o comunismo é matar seus' semelhantes. '" iii: I L'a.t í ria..
.

'

,

il,1 oífiavarn para tudo isso com uma satisfação impres- E ainda andam a falar e paz! Que paz vão que� 'Inil 1.

III sionante.
- rer êsses monstros que prepararam armas capazes

1::1-
�

.

Car.1.O Blanco, que prorruri., teja com a verdaàe parece-

de destruir, num instante, o mundo todo? Paz de 'ce- II I Cl0U u!na das _suas rna.is b�l- nos estar provado indireta-
Nos festejos todos, em qualquer parte da Rús- í t.é

.

, Q
, �

t d' II Iria.nt.es oracoes frequente- mente pelo fato de que um es-

I' sia, só se falava em triunfos. em glórias, em rea-
11:1.1 ena. ue progress.o e es�e que pre en e so �s- III! rnente sustentando pul-êmica c ....ito de· tírrrá 1 1 f"

/ palhar a morte? DepoIs de c
í

rrcoen t.a, anos de or'g i a.s II I ·d
'

1 lt m-ado polrnepSalJlulO�vVeI vapoonr'tlPfIl·rC-e
I lizações maravilhosas, em liberdade. Reaftrmava-se

.

. .

,�

'II' com a consi era.ver cu ura �

de sangue tem a
í

nda a ousadra de se chamar um

II
i catedrática, começou a.f

í

rrnarr.. felizmente reinante,' apareceu

I a realidade marxista (ainda que pouco reste de Mat·x regime deínocrático, pacífico, humanitário?' Ê um li! do que o rnot ívo pelo qual, en- traduzido'a 26 de maio de 1966.

III
no atual regime na Rússia). Ninguém ousou men.- 'cíntsrno requintado. Falam Contra, o Irnperfal ísrn.o 111 I tre os inÚ1TIerOS �studiosos no ��Jornal du Commercio", do

II .cforrar- a triste história de sangue que firmou o americano, que, em campo econômico. é de fato trma 'Ir I que honram a !l0::;sa Terra ..

I reg:ime v,ermelho.'\ Ninguém falava nas chacinas l·d d �l
- -. . 1'· t 1 Illi

i escolhera o .Bra.s
í Ie.lr-o Arnaldo

I ,.

d st r d B'· d M 1 k r,ea 1 a e, m�s e es ,r:ao sao rmperia l� as" exp ora- 1.: � SS. Thiago, deve procurar-se

ri
cruelS e um a ln, e um erla, e um a eu ov� aores dos palses satelltes? �or que entao ha agora 2 "I I na si�ples ver�de de que a

-

������������������������

I
de um Ktutchef. O_,.povo russo gemia só sob o re- divergência com a China vermelha? Porque a China

1111 i cultura não pode \.ser corrstde ; III gll·inm�p·oCrru3eO� IdOengmOSonasntroos paranóico de Geórgia, Sta- não se submete aos ditames de Moscou. Tambén� I: II' rada .C01TIO u!llt CÍrc�lOt fechado

I
H O S P I TA L S A- O LU C 14. S

II'" ela tem pretensões imperialistas. II i
ou

A Clr,�U�SCr1 o a, es e
.

ou a- ..i�

ir
Também Roo,svelt não foi mencionado, apesar Enquanto isto a FAO anuncia uma grande fo- i' quele Pals; .ela e. errríracrrte-.

CIRURGIA _ MEDICINA _ MATERNIDADE
d

.

�C-b fe ít. d 1
,;J -- S t d

�

d· h .: t
-:

11II I
rnerrt.e unlve:-sallsta porque

.
e s�,r o maIor em- el or" a atua fôrça comu- me n<:> r�un\:;t�. I e

.A
«? o es�e In eiro gas � na corr�- i tem a ,propriedade de expan-

,nista 1�0 mundo. Êle foi um dos principais respon- da armamentlsta fosse apllcado na produçao de maIS ! dir-se, integrar-se. acolhendo C�rurgia Medicinal de Urg{!nc1.a - Oxfnoterapta Hos-

II
sáveis pelo resultado triste de Yalat, que mudou a alimentos para o mundo? ,Só os gastos astronômi... Illl cuntribuições válidas de qual-

I
p1.talar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

história do mundo. Se os governantes estaduni- cos da Rússia. e dos EUA para fins militares dariam : I
quer ponto geOlnéLrico do Gl�- RadiotlÇ-rapia - Raios Ultra-Violeta e Intra-Vennelho

denses tivéssem usado de bom senso, jamais iriarr.. para, em poucos anos, tirar a' fome da face da terra illl bo, representando ,a� frontel-

I'
, Banco de' Sangue ..

- Ortopedia e Tra'Llmajologia
entre l.rç· ao urso' vermelho das estepes tantos pa:- e promover um extraordinário desenvolvimento dos 'Ifl ra;:s dos poyos.? e�Ols�oO' dos com JI.�esa Ortopédica de Albee-Comper - Secção Clf

I ses europeus. O c.omunismo andava exausto. O dó- povos su�desenvolvidos. Isto sim, seria _glória p�ra I iI ::�:i�'!,�� cf�g��íj_��ar�a� lfbe;���; "t]l(aternidade com Moderna Sala de Partos e Be:�'c.ó

I
lar o levantou e ó fortaleceu. E: que direito tiveram essas naçoes. Mas as armas sempre serao uma lTI·- ,Il

I
da inteligência humana. I rios -- Estufa para Recém-Nascidos" Débe1.8 fJ'

I

os- --comunistas 'de engulir taRtos povos? Desgraçar glória, serãó o sinal mais evidente de um subdesen-

II'
Arnaldo S. Thiago: q�e nã_o' I!,

Pr·e7naturos.

tantos milhões de sêres humanos! volvimento de espírito e moraL ... 1'1
é certamen_!;e .0 pX:lmelTO a Hospital Está à Disposição dos Senhores MécUclOP.*

No seu ugrande" âniversário, no cinquentená- Senhores armamentistas, os homem �erem a 1'1
chegar ne: arnbJto

�

a.a .::;ultura J' Tôdas Dependências Fala 8. Língua AJ�mp

I] ,

•

d
.

t'
.

t
.

t
. - - 't·

.

h I ...,
-

"

Sul-AmerIcana - e autor de

�1d-
nO .. e Vl,o.rIa sôbre o sarismo, o comunlS as russos V1c:a.e :g.ao a mor e,-os, comens quere:n o amor e,nao, + � cêrca de 46 obras, qualquer ���,IT_IB.Ã JUVEV! PAR:AN�

;1[1 se vanglonavam de gas:tar somas 'fabulosas para
<

o OdlO, os homens querem
- a paz �,�ao a guerra.!

,�: 1[li i �mCla d�s qU�iS p?�eria ser l?U-" ,

.

,.,.�yENIDA JO.l\O GUALBERTO, 1946.

.���-=�===--===;;==��"'ª����,��-====�" I R�ti:t���li�;�::i:?��qd�� 'I ·'.,.El<YINE:

C
� I cultura mundial com o seu li-

,

'

,., e
vro de grande relevância

,

"Dante Aligheri, u último ini-
ciado (Exegética da Divina
Comédia ") ..

O autor insigne é um dos
maiores dantistas vivos porque,
conl esta sua publicação, sou­

be dar uma in t.e!'pretação ver­

dadeirament8 original; autên­
tica, como jamais qualquer
outra pôde dar. da obra de
Dante.
Easta nataL que Arnaldo S.

Thiagu dá novamente ao vo­

cábulo Comédia a sua publica­
cão soube dar uma iRterpre­
iação verdadeiramente origi­
nal, autêntica, como jamais
qJ_lalquer outra pôde dar, da

obra de Dante.
Basta notar que Arnaldo S.

Thiago dá novamente
.
àõ vo­

cábulo Cornédia a sua primi­
tiva, uriginal significação ,de-

! f:t�:�vi'à� ���� ��;:;�r�t::1-S6�
éscolhos do Tribunal da In­

quisição, que em s�� A ép?ca· é.s­
tava em plena eflclen.cla, pa­
ra destruir com a tort1..ua ,e
cora a morte qualquer, verdade
que não fÔss'se. no pla:qo teo­

lógíco'" e fisulófieo, de perfeito
acôrdo cona a que era corren­

temente aceita diz S. Thiago,
:por alguns cérebros mal avi­

sados na intE;rpretação das su­

blimes verdades do Evange­
lho.
Fírme nerman8cendo a nossa

conviccãô de católicó, apostó­
lico. r�mano, não pod.emds,
contudo, rechassar a aflr�a­
cão de Arnaldo S. 'Thlag-o
quando afirma', inteTpretandci
Dante, que Deus, seI?-d9 Am.or,
infinito. de onde infllllta sua

nüse:·:'córdia, não podia cr,iar o

hO.fnem com o fim de perdê­
lu, mas de salvá-lo, em todos

0.3 casos em que houvesse pe­

cada. Conseguinten'1.ente, o in­

ferno não existe, sustenta o

p'rande dantisna Brasilei:!:"o. e

�s suas penas são pura inven­

ção do hornem,. sendo lóglc:?
h�v��n�o�'n��â�Ulr'pa��l�,o ::1i:
guns anos árites. em seu -livro

sóbre o Diabo, que também
Lúcifer no desígnio grandi:Jso
de Deu:S, pode ser destinado ,3-

s2,,�atç:i°�onclusão Arnaldo 10 •

Thiagu não chegou por ünpro­
vizacões, nem tampoucu po,:,
uma� atitude singular. ;sendo
êle UlTI estudioso de raça. Lln'1.

expoent� lnáxilno � e al,1torizado
da cultura,; . certame:pt3 urn

dos maiores representantes da
Filosofia esnírüa nlundig,l.
Arnaldo S. Thiago,não ch3-

gou pur improvizaç�es, .1_e1.TI
tampouco pO.r uma atn:;ude ,-�ln­

guIar, sendo êle u�n estl}-d�o.so
de raça, um e,xpo�nte maXlmo

e autorizado da cu1tura; cer­

tamente um dos máio:-8s re­

presentantes da Filosofia es­

pírita rnundial.
Arnaldo S. Thiago, educador.

filhu d:; educadoreS, pai de
docentes univer--sitários, dna;:;
vêze3 deputado ao ParlRmento
no Estado de Santa Catarina,
UlTI dos 22 Estados que forr.nam

1,-0 Brasil. comentou, interpre­
I tou a Divina Coxnédia ,sob a

. égide' de uma prodígiosa cul­
J

tura.
Quandu afirma que Dante é

o último dos grandes in�­
dos, quer êl,e dizer que somen­
te um iniciado poderia pro­
duzir uma obra prima COlno a

Divina Comédia, capaz de a­

b<.::lTcar tôda a ciência e todo o

conhecimento adquiridos em

seu tempo; que só um grande
iniciadu poderia descrever
maravilhosamente uma via­

geu"l de ultra-tumba, da qual
referiu fatos e sucessos que ;:ó

podern ser apresentados e�clu­
sivamentc tendo sido vistos oe

viviàos.
Em testemunho do pensa­

rnen�4>. a propósito. de Arnal­
do S. Th:ago, o oradur cita

alguns trechos do citado livro
sôbre Dante, fazendo ressaltar
o valor da originalidade da in­

terpretação .

Além de tudo, afirma Ca::-lo

Bianco, o grande Dentista
Brasileiro é UlTI autor moder­

no, um espírito antecipador
auando proPiialuente interpre­
tando, em seus jU$to.s têrm03.
o pensamento do Alighieri.
preconiza qU2 o terceiro �'1.1..ilê­
nlo será caracterizado como

era de p�z e de tranqu.�lid3,de
oara J lnundo .

-

Arnaldo S, Thiago publicou
em 1952 o seu livro intitulado
�� Dante Alighieri - o último
iniciado (Exegética da Divina
Con'lédia) ". no qual sustenta o

princípio segundo o qual Dan­
te, at:ravés de luetáforas, �im­
bolisn'1.os .subterfúgios.' haví'3.
querido cluramente dar a en­

tender que o infern.o não existe
corno lugar de penas eterna::;.
O dito livra- foi pelo Autor
enviado ao Vaticano no Pon­
tificadu de Pio XII.
Que Arnaldo S. Thiago e.s-

A NOTíCIA --- Página 2

voz, S.O.P.ALDO l-Mosteiro de São Bento-Rio
de Janeiro GE. ou caixa Pos­

{tal 20 - Campos do Jordão
- Sáo Paulo.
Encontrará nêle um sábju e

um santo. Desejando-te feli­
cidades aqui fica:r:ei na espec­
tativa de uma notícia tua, a­
visando-=-me da solução de
caso.

vir a contribuir para melhor
organização dá mesma.

NOTÍC:IAS: ,o, 'jry_ _

A atLiz brasileira LOURDES
DE OLIVEIRA, que atuou no
filme �'ORFEU DO CARNA­
VAL" e os uBANDEIRANTES"
rontinua fazendo sucesso em
Paris.

. A refrida atriz é de origem
humilde' nasêida e criada
nU:...lUa favela ,da Guauabara.
Foi' desco�erta pelu produtor
francês, que teve desde 2.. D.xÍ­
meira vista, cqnfiança absoluta
nQ' seu' ,sucesso. '

, Lourdes ,de Oliveira, é mu­
lata é o samba em pessqa co­
mo a classificou a im:QI:ensa
eurupéia,. Seu talento' .dra­
,m�tjco é ir.!.<;;gàvel�nente digno
'de nota e admiracão. Luurdes
de Oliveira can'li:n:l-)_a para � se
tornar um grande ídolo da te-
la.

' ;;"

Esereve Prof'. .Joã() Antônio - C. p. 785

'Estaremos atendendo hoje, uma de
_
nossas leitoras.

que nos escreveu uma comovente cartinha e�pondo-nos seu

problema. No desejo de orientar responderemos por esta
coluna. -

.

P?::-{,INCESA -, SOFREDORA, direito ;de,'_;lgir e dec�dir pur
Tua carta -Cbmoveu-nos de-' C0nta próp.ria.

'
,

l ,

�

ver�s. Aqui estamos de cora-'

I
. Pe�o exposto, segunÇlo s:.bi�s<

ção papa orientar�:te. !balavras, o rap�z a qU8b ae ��e-'\
-Notamos� tua imensa. 'sensÍ- :1fériu. gosta realm�nte, tiêJtIt :;

bUlclade, � apesar de não co- Portanto não vejo' que a sua

nnecer-te, senthnos que deves

I
eondi(!ão social inferior.., seja

se.r,�uma -

pessoa meiga, gracio-- Qbstáculo para uma felicidàde

s�.�ho!)çlO�,a .. '';. futura. Prucure ler . bons li-
J.?l'i ceza Sofredora, ·não há- "\[ros :que ,:rn..uito, te ajuc;larão, e

rfii:;Mf pâ�a sofrer; 'levàhtes a; aO'" mesJ;TIQ:tempó' ,�erá un� ver-

c::�:tlê};:-:;3:-; c.-'pr�+ira-o·'"t'estem.un1l.o dadeb:� �higien.e 'mentaL:
,.,

.

de s't-;.a, cunsCiência do que as I Não· sei Ele suas possibilid�­
Qpiniõé:!s àlhe-ias. Ninguém po-

I
des, mas. acànselho-te 3, viajar

ctera cohdenar-te um pouco� distrair assim esta-

"Quem poderá atirar a pri- rá esquecendo um problema
méira peçlra? T;:tmbém. nin- que na réalidade não

-

existe,
guém., I mas que sua mente criou.
_ TripudiaF sôbre o vencido é Convento nãu creio ser a 80-'

ura êrro muito""lrra'ior d�tlue o I ltl�ão para; 'o teu caso. A ·wida

próprio êi"ro com�tido._ ..

I
religiosa é belissirrla nobre:'

"_.J.\dema� não t-vejo nada de mas quando é esporitanea e

cQ,:;;;.denável nu problema que te vocacionada. ,

:pr�o.cupa-.:. <
Os muros de uni clás.tro não

,

Dute -por' seu ideal, lute con- foram feitos' para esco'rÍder dú­
tra tudo. ',,? 'contra todos. Faça \ vidas. O deves fazer:
0- que s�u· coração pedir.

"I
é reagir.

. _.V,í ,.pela' sua carta que já tem Escreya-nos sempre que pre-
um caráter formado e possui cisar. Quantu ao outro pro­
urna '. personalidade ,firme. blema sugeriria que esêreves­
qUalidades estas que lhe dão o se a �Dom. ��tev�o Bi::tencour_t

��\..; �
- �

,
,

--
. ;

-Surge 1;U"n; {no-vo' vulto na li'­
·t€,patura: Ruth Guima.rães. é o'

.

seu noITl.'e. São- F'auJ:Ó. S.€u é.s­
·:tàd@ _ Cachueira PaulIsta' , sua
cidade. Siias obra;_s pubUCadas
péla CUr:;"PRIX merecem todo
o apôiu. Belíssimo estilo .Pro­
fundo conhecimento de causa,
ótim.o vocabulário, ag:-adável e

simples. ,

, Leian'l � verão: Mulheres cé­
le,h�es, Lideres religiosos' e As
Mães na lenda _e. na histórià.
Bom dia leitor.

leve!

SabCDrosa!

Irresistível!

ii II O padar
san O F I de
o ·8. Thiago

Propriedade de

A NOTíCIA s, Á.
Emprêsa Jornalística

Rio de Janeiro, esplícitamente
dizendo, entre outras cousas:

��Por um direito particular
Dante é nosso. Por nosso que­
remos dizer que êle pertence à
fé católica, nosso porque ins­
pira u a.mor- a Cristo e porque
muito amou a Igreja, de quem
cantou as glórias, e nosso por­
que reconheceu e venerou no

Pontífice romano, o Vigàr-io
de Cristo". E Paulo VI assim
prossegue: "Não hesitamus re­

cordar que a voz de Dante se

elevou ásperamente censuran­

do certas instituicões eclesiás­
ticas. bem como

-

ministros e

repr-esen t.a.rrt.es da Igreja".
E continua: �'Propõe-se a

Divin.a Comédia, antes de tu­
do, um fim prático, o de
transformar. Não se preocupa
só corn ser poêticamente bela

I
e rnora.Irrrerrte boa, mas. e tsso
em alto grau, como mudar ra­
dicalmente o homenl e levá-lo
da desordem à sabedoria, do

t
pecado à santidade, .cla. rrrísé ,

ria à àfelicidade da contem.­
, plação aterradora do inferno à
, visãu beatífica do paraíso. A-
presenta-se, pois, a Divina

(eóÍÍtinua, na 7. a pág.)
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'Vida Terrena e Eternidade
Diz São Mateus que Jesus, naquele dia, saiu de casa.

,Sentou-se junto ao mar. Acercaram-se dele as multidões.
Para ficar à vontade. subiu a uma barca e de lá ensinou
muitas verdades em fórmula de parábolas. Vamos destacar

;Xa�fa)delas
- a do fermento (6° Domingo depois da Epi-:

Disse ,o Senhor' que o re:- gem ,_9-� "gt_aça, que devemos
no dos céus é semelhante ao ·receber com boa vontade.- ,_.QoO-
fermento que uma mulher Ponhamos em movimento as F RMACIAStoma e põe em, três ,medidas energias da alma. Que O> or�

. A
,

de farinha até qUe tudo fer- gulho ceda o lugar à hum:l- DE PLANTÃO
menta (Mat. 13-33): A idéia d�de. Se a natureza protes:� .

'

do fermento, na interpreta- ta, se prefere Os ,gozos do l FarI!1á�ia';�Apollo"
ção geral, é a fôrça dé!-: �ra- momento, se quer viver sem� . D�: Q

Joao Colin, 282

ça. E a�alavra da vida e e�fôrço,:t:á no homem de fé, "" ne . .J431.

da luz q'Ú,ê: O Mestre 'ànun- força' maIs forte que ·a ven- -! "'JOTURNOcia. Cada dia� cada hóra ,e ce'_lPorque conhece o dom Pi<�Rt:4AN1tN'J.'l:
momento, podemG>s esta.r ao de IDeus e tem Os olhos vol':"'­
alcance desta luz � Deus, < que tados para a eternidade.
tem todos Os poderes; "não _*_ .". .

despreza nmssa', fraqueza.- Conta-se que Apeles; pin-
.

Conforta-nos"-=- diz São�Pau tor grego, co"stumava dizer�
lo - par ':'sso participamos quando no exercício de seu·'
de seu poder. Nele apoiados, ofício - trabalha para a

nos é mais viva. a fé, a es- > eternidade. Ets ad?quad..o
perança mais· confiante e lema para a alma cristã._:_
mais ardente a caridade. Os Cumprir Os deveres com le-­
eternos destinos repontam- aldade� ter vida honesta, su-
nos esclarecidos. portar os sofrimentos - é'

-*- viver sob o olhas de Deus.'-
Apresenta-se-nos bastante No livro dos provérbios (31,

claro o ensino de Jesus. A 10 - 31) descrevem-se as

palavra que lhe sa� da bo- qualidades da mulher forte
ca é um apêlo. Pede nossa Tentemos fazer um resumo.

colaboração. E' preciso ade- E a boa dona de- casa, a óti­
rir à sua obr,a .. 0 fermento, :ma mãe de, ��famína,,>a es­
da graça é o reino de' De-us posa l�bo,riosa que, trabalha, '

que se inicia aQúí. Consti- :tem em' ordem a casa, cuida
tui a pérola mais éàra' e

te-I
'nas obr:gaçõês, educ'a os fi­

SOUTO inest::'mável. Desde a- 'lhos com dedicação, obedece
gera, tudo deve estar subo:t- aos preceitos divinos. Te­
dinado sua conquista. Pa- meu ao Senhor e será '-lou­
ra possuí-lo, é pouco to-! vada. E' urirá no último dia"
do o sacrifício. A mulher da isto é, não temerá a morte.
parábola toma nas mãos ° A vida' eterna ser-lhe.-á, a

fern�ento, que, por si só, na- grande recompensa.
da poderia operar. E a üna- - MONS. L. G. LYRA
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Rua
Fo-

F'axL.;_â,.cu:\, 8a-cannensb '�lô

Rua XV de !�ovembro.
-" Fone: 231&, ,

� �à6Ó_1_'
Plantão P�ra' F

- Habecs-CO'IjIUIS
Está 'de plantão para conhe­

cimentu dos pedidos de ha­
bea.s-corpus, fora das hbras
normais do' expediente forense,
o Dr. RauoI Albrecht Buend­
gensy Juiz de Direito da 2a.

I Var.a:.
residente llJ!:. Ru� Lajes.

esqUIna com ConselheIro' A!.1p,
que atenderá, onde estiver.
com o Sr. Ayrton Adelfo de
Braga_,. Escrivão do Crime. re­
sidente lfa R)1a' Pagre Kolb,
1 .005 - (fundos) .

-

Prestigiar o SESI'e suas

iniciativas é dever de todo O
trabalhador da indústria.,
pois prestigiando o SESI es­
tará prestigiando U112a insti­
tuição c1�i,.ada para o seu ser-

viço,
-

r­
l

Chamava-se Abílio e erá um su­
per chato. O Boeing 707' dâ chatea­
ção. Mas, por azar, ocupava l1rn Car­
go no aparelho judiciário e como to­
do o mundo sernpre teme a Justiça.
ja:qrais lhe disseram que era chato.

É verdade gúe es apelidos ,e as
\_anedotas sôbre êle abundavam, evi­
aenciando a vingança dos que lhe nao
podiam evitar a companhia. Até fi­
zeram uma advinhação:

- Dois �ujeitos conversam numa

esquina. Um está louco pra ir embo­
ra. Quem é o

\

outro?
- O A�ilio.
Só poderia ser.
Numa destas t,ardes quentes, al··

guns amigos em companhia de Co­
vellar, r.efrescavam-se, t0lV-ando cho­
pe� conversando, rindo e dizendo pi­
lhérias que o calor não con�portava
outra atividade.

Covellar, que lião fuma� tragava
um h(\)landês legítimo, cuj a cinza
branquinha esforçava-se por não dei­
xar cair. O charuto dava um sabor
nôvo ao chope. De repente, algué!Yl
da mesa, disse:

- Abaixen�-se que lá Vélll o Abí­
lio.

olhando a cinza -do .charuto.
-E o outro começou' a contar os.

seus martírios biliares, as peçãs que
lhe "pregavam as vísceras, numa VOZl

de vinágre Com que pret:endia alcan­

çar efeitos hUlllorísticos.: ,

E,m certo instante, suspendeu a

narrat�va sôbre os seus martírios,
olho,u pa Covellar e falou, apontan­
do o dedo nodoso:

- O amigo àli eu não conheço.
lV[uito pra?-er _ disse estendendo a

mão mirada e frta.

/Covellar não respondeu ao cum-

primento. ,Mas :falou: �

- Por enquanto, .só tarde quente.
Nem boa tarde, lhe direi. Está sufo-··

/

cante. Ainda não sou seu amigo para
assim ser chamado e nem lhe digo
muito prazer antes de o conhecer
bem.

Abílio, em geral amarelento, ficou
mais vermelho do que a brasa do

charuto. Puxou um pigarro, tossiu e

continuou como se não tivesse havido

aquêle destempêro:
- Aliás, a -propósito de cumpri­

lnentos, ontem eu fiz a maior. En-'

contrei o dr. Raul, aquêle médico, lí­
der da Câmara Municipal e lhe dis­
se: Olá, fere a dor.

Riu-se ruidosamente, sem acom­

_ panhamento. Ninguém achou graça.
- E êle o que lhe respondeu?­

inquir�u Covellar, olhando a cinza do

charut(\, que ameaçava cair.. '

- Nada. Só disse: esta é boa, es�

ta é boa. E foi-se.
- Faltou-lhe a presença de espí­

rito, necessária ao líder político, mes-·
mo em se trata�do de um simples
vereador - ponderou Covellar.

- Como assim? Não -entendi.

!
!

Upl mal estar se apossou de to·­

-dos, menos de Covellar que o nao
conhecia.

- Quem é? perguntou.
- Se êle pousar aqui tu já vais

saber quem é.
Covellar levantou os olhos na di­

reção do homenzinho, mediu-lhe a es­

tatura, examinou-lhe a cara de ju··
deu degenerado por séculos de afas­
tamento do sionismo. Indiferente­
mente, tirou o charuto da b.3ca para
um gole, vendo que o chato se apro­
ximava e ia pousar.

- Oh, os amigos por aqui toman­
do o seu chopezinho. Está muito pró­
prio o dia. Ai, quen� n'le dera ... Mas,
vocês sabem, o fígado ...

- É tão chato que arruinou o

próprio fígado pensou C'ovellal-,

- Poderia e deveria ter-lhe res­

pondido com outro trocadilho.
Qual? - quis saber Abílio.

Bem, obrigado, ABILIUDO.
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aro (VA) - o - -Brasil pretende exportar êste ano, I vidro, para te.Iev. sor ea, a tugal, num gesto de cavalhe­
rn a.n.ufa.tura.doa num total equivalente a 140 milhões dI? r pa�s8s da Europa Ocidental. r ismo que é' preciso ]ouvar,
dólares .. E dizer isto significa, dizer - vamos entrar nos _I E que o acabamento está pôs à d í.spo s.í çã.o Moça:mbi­
tnercados internacionais COIU fôrça principa1mente no que I' se evidenciando como 'urrí a eru s corno' t.rarrrpo l írri para a

concerne à 'ALALC ..
"

a'f ir rrra ç â.o .ría rrosaa.s capaci- êonquista dos mercados ori-
�

�" I dacle produtiva. Estarnos ent.aí s . Lourenço l\/Iarques é
Quem poderia pensar nis- pode subestímar .e devemos ccme çarad.o a atende as es- realmente um entre posto

'80 há alguns anos àtras.' recolher do fato motivos e I peéificaçõcs e ex.íg êric
í

as mundial, o p-J.-':meiro de' grau
Soe recordarmos' que até a

:

c s t írrru Ics paTa novos avan-
,
rrrurirãí a Is . do Oriente. N'ã.o.> devemos

década dos 50 importávamos ços. j Os rriarrufa turado s br3,�i- desprezar a oferta e, inclu-
.

quas e tudo, riã.o deixa. de ser '1 leiros· estão sendo rnutto síve . pz-ecfsarrrc s estar pre-

ª���J����r:��;�l:�iftl�.· ::;;;;�;o e�ciO��;,ntf�!�. ii��nr�a�,:��.g:���:�::-��� I i�lti€::�:í:::ee:::::
ta de mercados externos' E de e melhorando e rn quáli- I para os manufaturados bra-
úTna prova de nossa v

í

t.a.li- dáde _ Não é por acaso que .

"

s
ü

eí ros são os. ·países soc:'a-

�d�.,_a_d_e__e_c_o_n_6_m_i_c_a_�.,._U_€�.,�._$��_n_i_ã_o� e��_ta_.·�_m
o

__s��v_�_n_d��ndo b_UD_3_O_S ��_�.LI". li�as, Conversa�o com a-

. _,

. I dido�s, nornercí a.íj, ,desses p��-'
ses eles a.d.rn

í

t.í rarri tal POS:::,l'-
. '1 �'O f1'"1 a ta "':"',p·y.tg a4>s� r biEdades: estão t.orrie.rrdo

�

I
J \

I
contacto eorn a indústria na-

��������'II..
,Y

••
c iona.l e S8 rrrost.r arn Irrrpres-

• sionac1os corn a qualidade, do
riosso produto, Uma corn-í.s­
s.ã o fie' industrias 'bra.sfleí ros
rra à UDSS ern 1968 essa

44 ÀNÓS DED'icADOS A �ANTA CATARiNA ����;bilir;��veávJ.is �eve=�
vender independente de pre­
conceitos. Vender até à
China de M'ao, se po�sível_

ii
•

I

Err'1 -forma oe, â.eros-ofy'
�_íqLlid? :pÓ .

.e isca'de riovernb.ro de 1967

l.
I
,i
i

l
I

�J
PnelF G 8 Goodycar com ombros a.rredon-
o ad o s - é con s tr uro o c o rn 8. nova

T'uf's y o e o s exclu,siVDS c_o.r.d�f'léjs

t,'·

"

(

Tudo facilitado. Você esco}he o plano e leva bdos, os; pneus.

que. prec.lsaJ para seu caJro ou cé3.minhão. Em Hermes Macedo

é'assim! Depois._voc'ê -Niaisfácíl nao é passiveI.

.AprÓvei�.0 agora. Passe já por Herme's .Macedo. Planos

especiaís para emprêsas frotistas.

Rüa. Dr.
-

JOão· CQlin, .34
�

fone;' 258-8··= .Joinvílle Sta. Càt.

i

(

,

;\

� n'1p�.t. �.ongtilv.GCl� '{'l'l"H JL:.oJlEl'

{j�VGUo u,� l�gUfhB'i:-
fj.1?}'Vn;é; -d� / 7 rrlodêl{-'�:

7 ;;:;:�I:�:aas ê��olha
"�Q'fan��:�,

-

II teleg�amas
li em

\

deetnaue
I
,

c, 1
ensura .�

1 p'ostal !IJrl,RIO" 19 .(UPI) - o Ge-
.

rrer-aí Rubens Rozado. Dire-

i
tor-: Geral do Departamento
fios CorreIos e Telé�rafos,
CDustat.oll. que exi,�ta CBnS'l.l�

r-a postal no País e fêz um.'

�'i�:l�'e�:�: �:��tat:�l��::�'� 1
cías. formule l"ecla:rna.ção i1],­
retaarrerat.e ao seu gabinete.

-000-

pê!nB

�.H)nl::; HH3Im�rnt.

;L=iARfrNTlt- út; !).

�l!:: ... �1\.H!'

Greve
Encerrada

.',

,]�;la·,,�' noCóngress�;_ ,Poderá <-El:àb-QraJ�'
�rasilia (VA) Se 0',- Poder· -Executivo não :encàini':':

nhar ao Gongrésso, no prazO- que . será fixado em ,lei. o
Plano Nacional de' Desenvolvi1nento Econômico e Social, o.

Congresso Nacional poderá rnfctar a sua eta.bora.ção . Tal
decisão foi tomada pela Corrüssão Mista incumbida de dar
parecer

- ao pr?Jeto 'do G?vê'rI?-0 que. dispõe. sé?bre o,' orça-
merrto plurianual de investiI:nentos, durante os debates
do substitutivo apresentado ao prbj eto do Executivo pelo
Relator;, Deputado Rafael- de Almeida Magalhães. -

/"
f

COMPETENCIA

Econõnli,co e Social .'�
..

BELO HOHIZONTE. 19
(UPD --:- 'Alunos da F'a.cu.L,
dade de Medicina e Filoso­
fia de Minas Gerais e ou­
tros institutos que est.a.va.rn
em greve,' voltarão às .a.u .....

las .segunda-feira próxima,

.Asslnará
, Convênios,

blen"1as., convocada 'pelo Exe
c'ut

í

vo pOTa algurrras de suas

tarefas. Após Io.ngos- debates
" a Com:issão fi r.rnou ó conce:'­
to de' que tarn.b.érn o Con­
gres s o pode elaborar .os

planos nacionais, rrurriaja.çã.o
s'up'Ie í.íva, caso o, .�xecutívo
não Os ren'1.eta ao Parlamen-

. to nun'1. prHZO a ser aind:f.l, fi �

xado na própria lei con';ple­
mentar. A norn1.a serv::'rá co-

11.1.0 unia .espécie -de sanção
par8 os. Pr-es5.dentes 'de, por
qualqüe:r T:izão, deixa 81TI de
Ten.'1.eter o.s pltlnos ao Con-

gresso.

RIO, 19 (UPI) :-- O Mi­
nistr.o do Interior assinará
convênios na próxima se­

mana, no Rio, com entida-
.

('l�s da França e ,Espanha�
.. l}revendo 3 irrigação -de á­
rea.s do Nordeste e do Sul,
até agora consideradas prà­
ticau'lente estéreis, que de�
verão seu aproveitadas para
a agricultu.ra. Técni.cas usa­

das na Europa e Israel, em

terras 'semelhantes, serão­
e-rrrpz-ega.dae, esperando-se
O� mesmos resultados posi-
tivos _ -

------

I
Finaliza

� Estudos.
-�

I Preocupam
II
I i
I t
q
,

j
! Primeiro �

i ��:���;P�) - Ocor-

I'
Teu o primeiro desastre na

nova pista da rodovia Pre­
sldente Dutra. Onze car­
!'us bateram simultânea­
mente, ficando quatro pes­
soas .feridas.

, .... :OJ ... p_' .. r

s. PAULO, 19 (UPI)
O Governador Abreu Sodré -

:an1..1llCiou que estão ern :fa­
se final, os estudos para.
concessão de a.umeri t.o de
venciirtentus para o fun..;_
c

í

orra.Iísrrio p"(iblieo estadual
paulista.

Chuvas.

daram dessa
tando que a

(Continua na

-8..- PAULO, 19 (UPI)
As pe11siten.tes chuvas .que
estã'O ,cainrlo sôbre todo o

litoral paulis,ta estão preo­
cupaTldo as autoridade�,
pois já acarretaram prejuÍ­
ZOoS em diversos municipios.
lnfoTD3.es chegados do .litoral
dão conta de Que urna ba.r­
reira de�abou- no morro

São Bento, e em conse­

{Hlênciaq o trânsito que s,e
destina a Santos foi inter­
rompido., o ll"tesmo ocorren­
do em outros- municipios_
Em Santos já há preocu.pa.­
cão sôbre- os desligamentos
de barreiras nos m.orros _-

dernos a fúnçãü de elabor'ar
projetos e planos era ·ine­
rente aos podêres executivos
,tendo em vista na lTIáquina
adn"linistratíva que é movi-
n'1.entada; o que seria �nexe'"
quível nos Parlamentos. Os
Srs. Doín Vieira e Aurélio
Viana contestaran� te e, afir­
luando que' ;;oIução do, pro-:
blema não 21 a retirar

-

do
'Congresso UTI1.a prerrogativa
constitucional, mas' apare­
lhá-lo para a tarefa, "O pe�­
x.e só ,aprende. a nadar, na­
dando" - disse o Sr. Auré­
lio. Viana, ao defender a ne­

cessidade ',de -o- Congresso se

ap.afélhar pára o .esempenho .

de suas tareféls acrescentan­
do que, êsses 'aparelhamento
deve ser ini"c�iado imediata-
rnenfe, de ·'modo a que o

--"

Congresso Brasileiro possua
no futuro "uma assessoria

1técnica tão'. boa. quanto a do .­
Congresso - Americano;- qUe·té,' inclusive,. em muitos,'" pro-

.

A competência par� a �la­
boração do· PIa.no' ouqpou
grande parte dos debates 'da
tarde de -ontem. 'Pelo '-proje-

.

to do Relator, essa compé­
tência seria exclusiva do Po­
der Executivo� C01TI o

-

que
não concordou a mai-oria da
Conüssão, sob a arg'Umenta­
ção' ele que a lei comple­
D1.entar não podia, conforme
estava redigido o substit.l-lti­
VO, eliminar .uma prerroga­
tiva do Cong:eesso, Lxada' ná
Constituição Federal. O
Sr. Rafael· de Almeida J\.ia-:­
galhães argumentou

-

que o

Congres.so não· estava' capa­
citado, por falta de Informa-'
ções e de .uma boa' asses­
soria:>' 'para elaborar ' plano
que fixasse Un;la perspectiva
de pesenvolvimento ,para n

País nos cinco anos seguin­
tes.' Observou, ?-irida, que
em todos os E'stados lTIO-

PRAZO
O prazo para vig_'êncl.a· dos

planos nacionais foi longa­
mente denatido. 0- relator
inclUIU no seu subs.titutivo,
o prazb de cinco anos, aler­
tando que� no futuro, êles
deveriam ser decenais _ JVlais
como era' un"la experiênc:a w

no Brasil,-, deçidiu f�xá-los
em apenas· 'cinco a.nos. para
conforme s\1a, execução �s�­
rem desdobrados pa;ra 10
anos.' Vários' Senadores e

Deputados' entet"lCiiam que
êles dev.erian'1-: :e.oinc�dir cor.í1
os ,mandátos dos Presid8:'"l­
tes da ReJ?,�bIica, ou '. seja,
quatro anQ,s O relator: e Se­
nador Aurélio ,Viana" -di-5cor-

II"'-I�'.'·il"'Y""'!!"'NO' Inv�rno.,"é Má�s Fácil;:"COmlJr�r u� Refrigerador"! Vá Busea.r o Seu Refrigerador ·Con;urCom
, lVIacedo S/A!, ,e Pague em Até 18 Pagamént6s Iguais! Você Não' Pode Perder - Esta

�==============�======�==_=��=mw==H=J=C=��==__==�=====u.e-���-�-�-.�--·�.--�-��-�-_-�-�.�-�-,�-�-,�-,�-��-,-�-�-��-���-�-,.�.�--------,�--,��-��--��=�==�=.��==,_,��::=�"�=,=.-�=�=._�=�=_�==_=��==���_��__�.. ,,����__���>�================�============��==�

a Litrovantagem
, '

,

O'pQrtunidade!
em. Hermes
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por Eleusa Voigt Salfer

A refulgir em pompa e explendores.
dourando da alvorada a brisa fresca,
desponta a data do festim das flôres
envôlto em aura nobre e principêsca.

As 'asas dos jardins, a doudej ar,-­
a desprender das flôres o aroma,
no rn Ist.Iço sabor do despertar,
ao va.t.íc írrí o do fulgor se soma.

Pesperta o riso da canção divina
na 'inspiração do orvalho matinal"
e vem acalentar da terra a sina
no colorido e augusto festival.

-��,�
Servem-se as rosas dos delÜns alados,
que se desdobram, corn a.sa.s mul ttcõres
no seu afã, por bosques e por prados,
a esbanj ar f'r-a.gâ.rrc'í as e olôres ...

E � torvelinho do Jardim-Cidade
rnars regurgita, em cadência crdeira,
na .requintada �infonia e �lacri?ade
da esperta passarada a.Iví saa.rerra..

os. SUR.DOS FALARÁO
LONDRES (ENS) -'- Os :::ur­

dos poderãu aprender a
-

falar
graçj3,s a um pequeno e com­

pactó aparêlh.o de baixo custo
inventado

�

por Ulua empr,êsa
britânica.

'Destinado a uso profissional
ou privado, o equipamentu a­

jud8rá pessoas portadoras de
parcial ou séria deficiência au­

ditiva, que 'não falam porC1ue
não podem ouvir a voz do.";
outrq.f; e, às vêzes, nem a .sua

própria.
a'raças ao aparêlh.u. o ::::u rdo

poderá ouvir a voz do' profes-

aor e a sua pr-ópr ía e
í

mf ta.r os

c:on·s. _ .,-'.
A unida.de 'compreende um

p.nlp]i'ficador- transistorizado,
aloiado COD1. as respectivas ba­
terias numa caixa dê madeira,
com uS respectiv'os controles.
Atenuadores independentes po­
derão ajustar o nível de �om a

���_��u���Vid�:imdo�co��ro� .

fones do orofessur e do :::tluno,
O aparêlho foi aprovado, de­

pois de experiências reali-zadas,
pelo Instituto Nacional de
Surdos-Mudos da Grã-Breta-

....nha.

._ __';-------------_......._--- ... _'------ .�.���

RevestinH�I�tos Calça:me�tos - Decorações-

p'edras�d.e- Todo o Brasil ...,.....,..,Atendemos-
Paraná e' sta. Catarina

EM JOINVILLE: - RUA ITA.JAí, 51

DPMINGO
-

19'-11-.:07' 6 DOMINGO
19,-11-67

12,30 'Eventu.al

9,00 Matinada
12,00 Super lVlouse

15,0.0 FiI:n:te
_

IS,30 OS 3 Pate��s

20:20 Esta· Noite Se· Im·'.
,

provisa -. ' -,'

_"!21,30 O �empo e.� Y-e:itto'
,22,051 Futebol ,enr-.�� .:

----

-

--------....---------- .o;;..__�...;-.,.."._.. �." ...T ..... _

NA TELA DO COLON
Para HOJE nas, sessões

noturnas. teremos :ç.a tela, p'i.-

��t��o- �d� CeOIQ�v�nTu���;.- ,I
4t&POR UJ\1: PUNHADO DE
DóLARES" cinemascooe
technicolor, com Lint East­
wood e Marianne Roch. 33-
lnaís- houve uma história tão
c't"uel e tãu cheia de fúria.
Quando se defrontam rifles e

pistolas, significa que um ho­
mem, pelo _ menos" morrerá"
uPOR UM PUNHADO DE
DóLARES''', um "bang-bang"

impresisonante, destinado a
?-paixonar os milhare:s de fR-S
do faroeste. Naquele tempo:
como em nossus dias,."'matava:_
se_ por dinheiro. A 'vida hti-
mana tinha menos 'valor do
que um- punhado cl�, dó'lar�s:
,Tudo o que você espera de úin.
filme do gênero ."'western", -es­
tá , presente nas cenas mq,gn l:_
ficas desta película. &'POR
UM. PUNHADO DE DOLA­
RES" é um fflf:ne destinado a
ba ter nôvo recorde, nu gênero

, Uwestern".

NA TELA DO PAI ..ÁCIO
A' United Artists parece ter

o priVI égio de apresentação
destas comédias ah.l.cinantes.
tipo &&Deu a Louca no lVIundn".!.

. que fazem ,o espectador sair
.rindo do cinem.a. Foi o já ci­
tado ttDeu a Luuca no l\tIun':'
do H,. foi "Pantera Côr de _;Ro­
.sa", foi ':'Irma La Douce", e

agora esta fabulosa "'UMA
LOURA FOR u� :MILHAon;
é J'9.ck LClirÍnoll, 'L zpudo o

rlOssíV8l' e impossível para con­

'quistar o amor de uma cercá
'loura, lançandu uma isca tô--
da especial. ITarry (Jack
Lemmon) topava qualquer pa­
rada para conseguir a_ fabuJo­
sa loura... e ela·... bem, eln­
era capaz de tudo por um mi­
lhão .

Esta produção de Billv Wil­
der será· o cR.rta� de HOJE ('

�unanltã no Cine Paláelo�'

MENINO MANOEL
ÇO:ryÇALVES
Ocorre neste dia o natalí­

cio do menino Manoet Gon­
çalves, filho do sr. Zulmar
Gonçalves.
SR. IVO DRESSEL

Completa hoje mais um

nat"alício o ar . Ivo Dressel.
/

FAZEM 'ANOS· AMANHÃ
- Sr. Ricàrdo Gastaldi
- Sofia.- Ass�s, espôsa do

sr. Sizenarido Assis
.

- Sr. Áritohin Ramos AI-
: vim.

.

- Sr. Carlos Cordts Jr.
- Sra. Ivone Jàrdim, es-

,.pôsa ç10 sr; �ViCente de Pau-
',10 jar'd.!.m. -

c

•

- Sra.' .luBeta de Liz es­

pôsa 'do sr. Vital' de Liz.
_ Menina Francine

1

Lima
Gelpcke" filha do casal Wal­
fredo e . Eliete Gelbcke.

_:_ Sr. >José da Silva Pra-
'ME:NiJVÀ-, TANI__A: e- .t.es

.

,-'

. Arrí versarfa ne'sta' data '1U;)SEDER. "."
-

-

-:- ;Mel1�Í1..o: .Aderrrí r
Jovem. João.,··Çarló�

.

JYIo:r;eira..� ,

) ta.
.

Llho do casal ·Francisco Xa- '

'

PtÚlu'i' .. ri-este <Úã'" 'rnais tiro �

vier e Eva Moreira. natalício .da : rrierrírra Tania'
RoSeder, fíf h a.. de Amélia' e·
Jairo Oliveira. >

SR. JOAO j.iAN.�ÊN
JR.

DR: PLINIO
.BUENO

'

f'
.

Re�istramos nesta' t d�ta< -'
_ ''l'rq�scorre' ';hoje . tP,a,j.s. -:,:um

mais um ria ta.Líofo- do nata,ício do Dr'. Plini.o Bue-
Joãq'Hansen J_�.�

-.

"110. -

'

PAULÔ' STUEZ:P
A presente data

'

mais um natalício
.:Páulo:'Stue.pp:

'

CARLOS

·SR. SAVAS
SIRIDAKYS

SR'� HEIl'.jZ- .

,_MUSCHELLÀCK

ItJ._ . .

Asmiol Xarope
! Contra Asma, 'Resfriados'

,I AN:\P�ONj j' _. 1._
•

. No tratamento ,doa gengl­I vite, tártaro, piorré,ia, af-

"I
ta,' mau hálit? e sin�site.

. Em gargar-ejo ou pInce-

I -Iagern, evita a operação
das a.rnfgcíaja.s, reduzindo

110 .seu vofurne ,

-

Ocorre ne.st·� dia 'mais urri
rrat.af íc io do. sr , Savas. Si-,.:
:ridakys.

..

A 'pr�sente.· .d.ata registra' 9
j J "rrat.a.l ícto. 0:0 sr: Heinz Mus.-:

1
�·ch�llack. .., :�.

j ·SiM. 'ONELIA G.
Completá nessa efeméride' SCHWARTZ.-,_ .

- mais um rrat.a.Iíc» o o rnerurro- l _

: �'.' .' �
.

".
.

Serg�? -CarloS,: ��ih,o' .qQ 9-asal
"

A.�.efe1'!lér:c:te, de' hoJ � reg:is'­
AlçierIco e Marí.a, de, Lourdes' I'

tra
-

rnars
.

trrn ..
rra.t.aHoí o da.

Krrabberi .

-

-"",

,
..

�_r�., OpéL� Gafa S?hwartz�

MENINO S_ERGIO
CARLOS

[

V�ALE' MUnO //1
-

CO·MO PAHTE DE
P�,GAMENTO ...

_..E _-o LEVE

FABULOSA
-

SOMADO 'CALCUL DORA,
SI

�rinc.ipes

I ;1--"-=----·
-==--�--=-=.::==-�'----��-'.

-

--:--=-'-.
---�

======CINE PALACIO===
,

Atenção: Muita atenção nos horários (enorme meh.�ag�m)
·à�. 3,ª,O�->5.,45··- 8 ::- ·�0,15 "

'.1 ..

'

A United Artists - apresen�a a fabulósa super com�dia 'de inflamante' sucesso
mundial.

r
_' �. _.."

..
'

Unia' >-[o-u�ra
P'or' 'U:m, ilhã·

"

-� -, ':,

o
Filmado em Panavision - É' de morrer de rir... A comédi'a. mais maluca desde
"Deu a. Louca :nà �undq'�. :..__

... êle topa "la qualquer parada. . .. e ela (por UlU
milhão) também... E.is o nôvo sobe,rbo super triunfo de. JAGK LEMMON -

ao lado da bela' ;rUDY w;Esrr
CENSURA: LIVRE

. Hoje. na matinée à 1 hora da tarde
,Janette Scott em

Atenção no horário. Dana Andrews

UMA FENDA NO MUNDO
o �r:nO.�i�n>,ap:�.e f�lme da P'aromunt, em Techni�oIor - Censura -= Livre

"",,",-��.I-��' :J1iª-�'_' '_��i.�.rii=••••II.�

joinville, 19 dê riovernbr-o de 1967 .

Cos-

TORTA NEGRITA

Enlaçam flôres as mil mãos de fadas,
be.íj a.rri+se os cravos, lirios e rra.rcrstos
abrem 'corolas orquídeas €ncrespàdas,
alvoroçando a festa com seus risos ...

Tecem grinaldas os j asm ins e goivos,
brincam de roda puras açucenas,
fremem junquilhos, a saudar os noivos
da ma.gna festa, que Joinville encena.

Que o festival· das flôres em delírio
repita aos povos, de Joinville a fama,
pois cada flôr é alto penegírio
a êste solo que a beleza�clama.

:Que o turbilhão da gra.ça e encant.arnerrto
(lêste j_ardim de corações e nôres,

.

r-ebord.e a vida em deslumbramento,
corôe as gentes de c�nções e amores ...

j�º��.".IIi .•..• ,'!..!'_lP�.. .!!...�J!!LL!,�'!L! ... !_:!._'pLJ!�.a.a....

Revendedore's Dos Famosos Televispres

'upalLIPS" é....."ADl\'11RAL" ..

Rua 9 de MorçO$ 552 .. Fone .25.45.

-_ AN�NCIA ----'

ROTEIRO PARA.SUA,TV

\-�------------------------��
9,30 Super heróis Shell

10,00 PGllto 6
12,-00 Resenha Clatarinense
12,30. Festival da l\1:PB \.

1.4,00 Dick Tracy 13,;;0 Futebol e,m VT
14',30 Eventual 15,15 No mundo da músic.��

15,45-·Clube do Cururnim 16,20 Essa gente inocente �,16,50 Festival do Cinema
]_;),15 Essa Gente Inocenb18,00 Dick' Van Qyke '

18,30 ,�he Beatles 1�,1� Juventude �
210:I.,·;e�,::D���...

-�;
..�;D9,- .Io��m-:Q.I.dn'·!?-��a,l�a--- ,,��,,2a .Ev�ntu�l ,

"
a,

.... �� ..

-

,bV'
',. '. '�9,30-'�Esta nQite 'sOe

20,35 �raça da 'AIegda� '22,10 Tele:-Esporte� 21,_3...5-,-lrifeJ.1DO_t.no'- Céu:- _-Z2',10 -T-ele':-'Esport.é
( 22,30 F-lit.ebor-

.

23,00 Cinema
...

I SEG����=:.,_._7_�_�_�_-,A_,'-_i__6__
� 16;25 �'1�vel-âri'dia ..

\"
16,55 -i:'l9:_l\buro ..

.

17,05 '�ci'q�e};_ó- Lord - nov,

17,30 ���r Heró�_s S�elI. 15,50 Mágico·de-OZ· ,.

(18,00 ní=�T'�a�Y' '., 16,15 .. Séssão�Zig-Zag
\ 18,U� :'Super:_Üeróis ", __

. --16,55 Papai Sabe' ·Tu-do':-.( 17,25 Robin' Hood
'.

I� 18,40 �'eu_ Filho, Minha 18,0'0 Rin-Tin-Tin_VIda .

18 2� s'

j19,20
Telenotícias ']_\,I. Chn(J ; a uper-Mouse

19,45 l\'linas de
_

Prata 18,40 O Grande Segrêdo
20,10 . 'Frente 'única 19,15, Os' MiseráveIs

� 21,20 f:aixão P_roibida 19,50
-

Redenção

II
21,55 Gbiço Anisio, Show'

(. 22,50 Grande Resenha .

·23,.20· Diário"'do Pr na �TV

:l23,35. 'Gr�nde Resenh�
_

�
-�-��

Ingredientes da massa: 100
gramas de farinha de trigo;
100 gramas de maisena; 150
gramas de açúcar; 3 ovos; 4
colheres de águ.a; 1 colher
de fermento .erri pó; caldo
e .ca.soa ralada de um limão.
Modo de Preparar: Bata.

as gemas com o açúcar, errr

seguida a água, a casca ra­

lada e o caldo do limão, a
farinha misturada com a

.

maisena, e, por último, as

claras em neve. Ass.e errr

fôrma de torta desmontá,­
vel,. bem untada com marga­
rina e potvnriada .corn fari­
nha de trigo.
,Ingredientes do recheio:

2, 'Ovos; 1 xícara de açúcar;
IDO gramas de margarina;
100 gramas de chocolate em

pó; 200 gramas de amêndoas
moídas; 1 colher de essên­
cia de baU:hilha .

'Modo' de PreparÇlr: Bata
bem os OVOs e' rnrsrure to­
dos 'Os outros -

ingredientes. ,

Depois de .berrr batidos" re­

che-ie .a torta.
,.Ingredientes da glace; 150
gramas de açúcar de \con­
!eit.eiro; 100 gramas de cho­
colate em pó; 2 colheres de
água quente; 100 gramas de'
amêndoas.
,Modo de' preparar;- Ponha

as amêndoas errr égua quen­
te- para tirar as peles. Re­
serve a.Igurrra.s inte:ras para,
pôr em cima d.a torta. As
restantes, ·pique-as bem pi-
c.ad írrhas-.: -

.

,.·'Bata as 'ctaea.s o açucar,
em se_gulC:ta o chocolate e a

água querrt.e .' Bata hem, cu­
bra a torta com essa glace.
Ponha; dos lados, as amên­
doas picadas -e enfeite,

-

por
. cima, com as amêndoas in­
té�r:as (8 pessoas).

PEIXE) RECHEADO

:, É p�_eciso que você tenha
uma bo'a - receita .de peixe
r,echeado. Experimente' na

p� ,·meira op'Ortunidade.

INGREDIENTES

'1 peixe gra-nq.e, com mais'
.

ou.menos' 2, 'quilos
'-'1/2 xícár.a de mante:'ga
1/2 lCícara de', cebolas_
,.pão 'de,forma partido em

q1J.adrinhos- ...
. 1 xícara' de·<fubá <

'. 'saL e pimenta' à gôsto-
.:..3' colheres

.
de� sopa de. lei-

_te -. ,.

'

(01:>s. '� O peixe 'escolhi­
do- dev.�. ter pouca espinha)

-MANEIRA DE FAZER.

Prime�ramente limpe o

pe:xe mutto bem" interna e

externamente.
.

. Depois
-

'p-asse limão por
todo êle. -

..

;Derreta a manteiga e re­

fogue as cebolas, junt.e o

pão o fubá, o sal e leite e. a
,

pimel!-ta � lYIisture tudo e dei­
xe engrossar um pouco.
- Recheie o peix.e cqm -essa

misturá e lev-e ao forno pa-

Ira assar 'cêrc'a de 30 m::Q.u­
to5:; ,

'1-. -I
Sirva êsse prato acompa­

nhado de uma suculénta sa-

la�a de vegetais-.
J� .-__��__�

I LEITOR AMIGO: torne­
se sóc'io contrlbuinte da So­
c{edade de ATnpa'ro aos Tu­
beréulosos Pobres de Join-
ville.

'

VARIEDA.DE·S
---) NOVO EMPReGO

Pessoas idosas que se aposentam, em Los Ange-·
les, têm agora uma oportunidade de ganhar a.Igurrr
dinheiro extra, trabalhando como preceptores de

crianças retardadas rnerrta.í.s' O empreendimento
tem assinalado resultados altamente satisfatórios.
permitindo atenuar o problema de pessoal adequa­
do para cuidar das crianças, ao mesmo tempo que'
ajuda os aricrães a livrarem-se do tédio e da sa­

ueso .

----) OPOSIÇÁO

O Governador da Califórnia, Ronald
-

·Reagan,
após qualificar .. de mentirosos e -cnuéts os �rumores_
de que uma rêde de homossexuais estari�., a.gãrrdo
em seu gabinete, comentou:. HCreio que isto faz par­
te do j õgo da política. É como dizia o Presidente
Truman: 'quem não aguenta o calor, não deve fi­
car na cozinha"'.

---)- A CERTINUA

A que horas pretendes voltar, querida?
QU'ando eu bem entender ...
Mas nem um minúto mais tarde, estás

vindo? ..

-

Os enlutados da, s-empre: lembrada - '� ';'

Viúva GUIL:a:ER1\IINA SCHWA��:':
"

'falecida' no dia 14 dê.ste mês,_-rexpressam 'por ê'ste
meio os seus sinceros agradecimentos à todos que
os consolaram durante o doloroso trânse pelo qUI�
acabaram de passar. E'm especial agradecem ao

Dr. Tuffi Dippe' pela dedicação que dispensO'u à
extinta; bem corno ao Snr. Pastor .O'tt.o Tollefson
pelas palavras de. confôrto proferidas em casa e à
beira da. sepultura.

JOinville, 19 de novemb;ro de 1967.

:R.olf SchwarZ e F.anúlia:.
Oswaldo Günther 'e' Família
"va. UJanda Zattar" Filhos- e Neta
Hil�a Harger, Filhos e Net�.

AGRADECIMENTO'

.Nasçimentos
Ada e do sr. Vald�T-->'Vieira;.!'

I _:_Uma menina, fi}ba da sra.

.: Nalzir� ,e �o, sr .. , José ·A�v��..

'_::_Um -,men:ho, {llho da sr"a.
Maria Terezinha ê .,do .s-r.
Waldeci Maia.

"
-

--l;;..Um menino, filho da srá'··:-
- Isabel e do sr. Manoel Gon-
çalves.
-Um �men;no,. filho
Walc;iivia e dO', sr.
Leal Nunes.

Maternidade UDarcy 'Var­
. gas!'-

NASCli\,lE:;NTOS 17-:U-67
,

. 1
,-Uma_..- menina, !ilha da sra.
Geni ·e do sr. Antonio

_

dbs
Santos. T,

-. f'';'.
"_.

-Urna menina, filha da sra.
Terezinha e do sr. WaldiJ:
'Vierheller.
-Urna .menina, filha da sra.

REX - MARCAS E-.PA'tE,Nl'�S.:·'
Agente Ofiei,al da Propriedade .In�us�ria�
Regi�Üo -de tn-arcas, patentes de l!i'v�nção, 'n�:)fn�s:'(,'()'�" ..... : .

merciais, títclos de estabeleCImentos, ,1ns�gI}.ias,
frases de propaganda e marc�s de export�çao._

Filial, Fpolls.,:· - -:r�n. Silveira, 29, s/8 - 1°, Andar.
Filial.Curitiba: VaI. -Pátria. 475 _- conf. -1004 - Ed, ·"Asá" _

Matriz: RIO DE JANEIRO

,
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I "Vá Buscar Seu ""VES TIDO DE .MALHA I-� nQ' �. �

I P.,õsto de ,Vendas arrie-I
-I�

- r', ��.� ,mitc

__I-_�'.�.'.'�
NOVOS LANÇAMENTOS �� M VESTIDOS, BLUSAS, CA�

"'IIê):;:�,_� MISAS_ E CONJUNTOS PAR A CRIANÇAS.' �
'tI ARTIGOS RODIELLA .-
� P....e,ços .' ESPECIAIS de Lançamentos I.�

-

Ministro Galógeras, esquina Ru a São Paulo �.I •� HOJE "(DOMINGO) a 4oja/ Est�rá ABERTA. fl
,I .
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111
HOJE às 7 e 9.15 da noite:

I .

- Jamais houve história tão cruel e tão cheia de fúria. O' máxim�
II 'em ação e aventuras. Um. Hbang-bang .... impressionante, destinado a apaixo-

,I:'j
nar os milhares de fãs do faroeste. Naquele t'empo, como em nossos dl_as,
matava-se por diriheiro. A vida hun� ana tinha menos valor do que um pu­
nhado de dólares. Tudo o que você espera de um filme do gênêro "western ....

1I i está presente nas cenas magníficas desta estupençla película.i
, ,

,--

I' r!�J!�hniCO�����E�t�Od e��anne�o�lares
I
I

NA:

HOJE" às 1,30 e 4 da tarde - Uma diverti díssima comédia ... Um. filme da atuali­
dade. Três meios gar�ntidos para agarrar um solteirão, em

DO LOBOBóCA

'Techn:icolor, com ,Sandra Dee, Bobby Darin, Donald O'Connor.

CENSURA LIVRE

CENSURA 14 ANOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.� :1ótima Residência' na Rua - I �
= "

,. J'\ =
I

�AJlui:d.aban- a 300 Mefros ,� 1

�di Rua Otto Boehm, � r����������������·
�> -,:.,�� Contém 3 dormitórios,'ban,heiro completo, living, �-
== sala de jantar cona cozinha em fórmica, água ==

5 ,qtIente e' fria, 'com.L á�ea de 230 m2; e� ter.reno de �
== 3.{lOO m2. Preço NCr$ 52.000.,00 com f

í

na.rac.í a.rnerrt o ;:;
C até 24 mêses. Tratar com o sr. Pedro Gasparine; no ==
5--- Príncipe ·H-otel (portaria), ou em ,Curitiba à rua §
== Marechal Floriano nr. 96 10°.andar, sala 103, fone ==
S' '4-868-6.

' ',', tl
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J,oinville, 19 de 'novembro de 1967
�--- .�.

sua nova

A ÚNICA COM
FAROL EMBUTIDO

" )'
..�-

nelos

Excepcional oportunidade para ·limi­
tado número de pessoas de ambos os

S€XoS, cultos, bem apessoados e que,
pretendem uma ótima � posiçao 'está­
vel e de futuro. C9m possibilidade ,de
galgar os .ma.Is altos pos'tos-,

de Vendas
C{ferecemos' Tr�in'amento especializa'":
do por Supervisores' gabaritados, qUé
.os acompanharão junto.' aos rrossos
clientes.

- '.

'I

{R,egistro em Carteira Profissional,
com garantias de' sa.Iá.rtoa, Férias Re­
muneradaa, Salário família -

e' i'3° sa'"

�áriO.,
'

JOINVILLE
e

BLUMENAU

Apresentar-se segunda":'feira 'para en­
trevista c/Sr. Alberto à rua XV de
Novembro, 332 - 1° ando C/5 em Blu­
meria.u;

TUBOS

M Kress

,PREÇTE'

APROVEITE JÁ PARA, .. '0 ··NATAL
GRATIS. CADA MONARK _' DE--QUALQUER l\:�ODÊLO - GANHA GRÁTIS 'COMO

',- ... ., BRINDE - 1 BOLA OFICIAL;, DE. COURO, AUTOGRAFADA POR PELÉ.

:MAIS: NCR 20�OO de .Abatimentu em Cada Bicicleta, em

,,' _ , )
J' Q-ualquer Plano de Fínanciamento.

�O...'JL"i·R�I' '&L'- S -/:I FE-ft' AVENIDA GE''rÚLIO VARGAS, 123
'fL..; lVJll�, ._., �� ..L� �

"

-

JOINVILLE _

.. � ..

���erE?'
óTIMOS E.MPRÊGQS

.

-,

CASIl\tIIRO SILYEIRA S[A.� IND. E', 'C()'M.

,'o

'.l)portunidade "Comercia]
,

,-
"

Vende-se uma propriedade de 'esquina, localiza­
d��em pleno c.errtro comercial da Av" 'Getúlio ve.r­

,g-as:,'com Casa Com�rcial·e Residencial, terreno me­

dindo 880 m2,' construçãq t'ôda de alvenaria.
I, 'Àéei ta-se p'equená'propriedade em um dos bair­
r'osvde CUFitiba ou São José dos Pinhais. Tratar di­
retatriente com o' proprietário rra-.Av . Coronel Fran-
!cisco', Gomes, 1098 --:-:- Joinville.

'

: of'er-e.ce vaga p'ara- admissão irri€ diata' cle:
.

TECELÕES '_'-.-,< Maiore'� -rle .idáâe; quites ccrrn ,o serviço mi'ítar, prefereÍ1-
t.errierrt.é 'com p_rátic� .ern teares retilíneos dç �all�aria.

,

QRD IDE II�..�\S � Moças, �Qlteiras p :.;eferen'temen,te -c.orri c:prática em rná.,
. "quinas .trrd.i.d.e ir-as para malharia. �.

'

:PROPORCIONA:M�S���'��:"i;���-It�rig:�",c compensadores, bo� ambiente de trá-

.!_<�-";-",, (balho,
_

á!����.t�ncia rnéd íco+odorrtológtca e .socia.l
i',�}:' condp.çãp� <iritt;azém de' gênéros '!>Ór .pr-eços redu-

'APRES����R�� '_'�E��tl.f:��:�;:::�b��\:.;�:e�:ar�:::x Colin- no
• -, ', ,> �� -,popá1;0i:q� ·:co�ncrcial conduzindo doóurnerrt'os,

- .':.�. ,,'<"� -�-'�.,,�: :.;,.,_ ..� ,-, ":'

',elA. MAQUINAS. FAMAC'
.0'.' Inscrição c. <?-.�.M.F. - 84A32.Ü'�7

','As���bléia Ger-al Extraordinãria
, São convidados os ·Srs. ac+orifàt.as ,' a r-euratr-ern-ise
em �assem'bléià ge-ral .extraordíné.rfa, .no dia 20:. de
DezeIl)bro de 1967, às 29 (vinte) rror-a,s, na Sede So­
cial, a. f.írn de- deliperarem sôbre o "Aumento' do C�­
pital, usàndo o Fundo decorrente da Correção 'Mo­

ne�ária e Resérv�' é a.lter-açã.o dos, Estatutos Sociai�:;.
v'

'Jaragúá do Sul, '7 de Novem.bro ge 1967. - v'

...�.
orx. MÁQUL"'iAS FAMAO

UR�ja
.

se mantém a lei,
que nos' adverte, - HAqui,-
10 que o homem _semeia
colberá -. . Irrrerraarnerrte,
muJ..êiplÚ;:f�4o'!>·í' �;;� Es,ta� ,

15reves: palavras 'signifi-
'

cam e' dizem .rrrutto ma s

do que se. póssá �pensar.
,Coadunam-se, com pre­
.

otaão e certeza àbsolu­
t.a.s," . com os fenôm�I1os,
reais que na Criaçã'o ad­
.:�ém da Lei da Redpro-
��dade" .

Palavras'
, Shin).

À LUZ DA. VERDADE.Abd-Ru-
i
•

DE ABD-RU:SHIN

Pedidos de in�ormações sôbre esta obra poderão ser

> dirigidas, sem cornpr-orntsso, à Caixa Pustal, 568-Join­

ville·-SC, 'ou diretamente à ORbEl\i DO GRAAL NA

I �E�RA, �ca.i�a PO�J;�l, 1465 - São Paulo.

�....��'������������������������

CRED,ENCIADO.·,PELO' I.N.P�S.
Rua 9 de Març�, 337 - 2° and<:l:f - Sala 31M -

II � -, Fone ·3940 ,� Edifício' Rudênas �:_ Praça, dà
'

.' I' 'Ban�eira - JOINVILLE 1
f

4f (Man spricht Déutsch) ,

,. " ;
�______,.__---

Escritório especializado_ e:g�arr,ega-se d� pr�'paro
e encaminhamento de p�rocessos de: .�. -

. Abono de permanência -

_ Aposentadori�, por
telnpo �e serviço - Aposentadoria por velhice·­

AposentadOI"ia por invalidez - Pensão - Parcela-
'mento de dívida ,etc., ,

Expediente: das 13 às 19 horas - Rua 'Mario
Lobo. 17 _

�

-

• Serviço esmerado �e completo (�lIassa-"--·
-Polidor-cêra '

• Lavação incluidá com detergen�é
'

,. Aplicação de Glicerina nos P::1eus e Bor-

rachas em cada li�peza
• 'Descontos especiais para mensalistas

cadastrados
�

,� �w�X::�����������������·
• Serviços também_ a domidlio. II ���'�����,������������������

NTO SYL1\i'AR I!: REPRESENTANTE R E P R E S EN T A N T E SESTAC!ONAME .

h I !

WALDEMAR A. GRUBBA & FILHOS LTDA.
Rua São Joaquim, 46 � ,- Pessoa idôhea, com condução própria, conhec/e- (Totalmente reformado e revisado a tôda prova).

) I
j dor de todo o E'stado de Santa ,Catarina, aceita Re- Caixa Postal. n. 122 - Rua Dr. João Colin, n. 29 '

(Ao lado do Cine Colon ; presentações. Oferece ref-erênci�s. Informa.r-ões nes-
Vende-se ou troca-se por F-350, Mercedes, F-'600 Oll

Edifíc'l·O Helena - Telefones·. �497 - 2008 e 2132
I i . .'s" Chevrolet. Tratar: Rua "Dirinshofen, 201 (4a. trans- ..J

-_- FO�E-3150 -.
,

_

,'� (J!
:ta Redação. versaI da A. Garibaldi) - Joinville. 'Telegr. e Fonogr.:' ��GRUBBA')1
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" '

Garanta definitivamente seu prazer e máxim� satisfação nas rrÓ:�dmas férias de v�rão: .. Importe já seu fabuloso motor de pôpa EV nl�"RUDE pelo melhor preço do mercado naqi.o-
na1. .. _ de 3 até 100 ,HP. Vé�ha conhecer nOSBO ievolucionário plano de' importação direta. HERMES MAC�DO S.�. -

n tíTlfflIifÚVÚÚ{r iíltn,.nme1!!IIIRIM'f�':ll!iml' INt...... 1711,.MlIEU fi a UIIIII!I:t ....111. II 5Ü ".Zll_.'.' ,.Ild'll'.!...r 51 'JUE '''.17 .11i' II!••••• 11'1111) lUh' '

•••••,.,110'._" 7nsI ,ti.I••,... , ln••5••••1'''1.1••Wtt11:fíffllJk"líiii"lllflillt

D

PARA FILTROS�.
Garantem-lhe agua pura, cientifica­
mente anti-micróbica, de pàladar na�
tural e efeito recalcificante como a
das melhores fontes naturai<@; .

T A B E L I O;N A T O
'DARCY SCHROEDER CUBAS

Rua do Prínci�.�, 4$4
�otocópia e Autenticaç_ão, J�a

VENDE-SE
\

Gasa de materiaL no centro da ',cidac 1, com 5

�'�:qú�rtós,�copa,�cos.inha, �sala de �estf.lr, .liw.ing, bánhei-
:tO:':r�orn �gua �uente e" 'fria, .abcri�o· para :carro e ga�

"'

�gem�� ·Tr�·tal.: à rua Ger;{)n_lmq Cp,elho. n. 78 ou pelO
fone 2713.

-
- IHDOSTRIAS FRANCISCO POZZA.H S. A. -

-PORCEtANA OOMUnCA VELAS PARA filTROS - fiLTROS
CA1XA POSTAL. 57 ..fUNDIAI· EST. S. ?AUl=O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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T'errdo cm viat.a as chuva.s que se a.ba.torn sôbr« .Fo irrvillc dcedo q'uar t.a-f'oir-a últilna, prc jud.ica.ndo sobr-cma.ucira as festividades progl'a madas pela prirnciru

i res, bern corno as cond içõcs do campo do Estcid ia "Ernesto Schlem.m. Sobrin 10", as d irecõcs de Caxias e Am.';rica errtr-a.r-a.m em entendimentos e resolveram suspender a realização do Jogo

i:'; entre êS._ca t.r-ad'iciorra'is r-iva i.s, que estava rrra.rc ado para a tarde de hoje na zona SEI dn cid:'lCk�, O cotejo, conf'ot rn e nos adiantou o Dr. Kurt �Cvj_.eincrt, 1)rcs5dcnte .a.rnerica.rro, será efetivado do

� rn ingo próximo, dia 26, sendo, Iõg-ica.mentc ; 111 antidas t.ôda.s as p rornoçôcs p.rev.ist.aa. 1---01 0- ��]."o !adoJ todos 03 jogos pela P�dmeira D'iviaà.. o Extra de Profissionais, .gualrnerrte marcados

I 'para esta tarde, f'ora.m s.uspc.nsos pela Liga .Ioin vilense de Futebol.

� �.,.,.,.,.,.,.,.�.,��.t.t.'.'.�'.'.'.'.�b!���
,
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ültimo jôgo chave-sul
Juiz carioca para o prélio
Grêrnio confia na vitó r-ia

Esta ta.rde a Taça Brasil terá eric erracía a sua ra se

na chave-sul, com o encontro que reurrlr
á

.em Porto _.:·\!e'­

gre as representações do Perdigão de Videira, e do Gr2n'1 lo,
da própria capital riograndense, em prélio que poderá de­

finir quem é o representante desta chave, nas finais da

J'Tona Taca Br'asil, -para a qual ainda estão pensando erri

c ::1nauistá-=-la, o Cruzeiro e o Atlético de Belo Horizonte, o

N8-ut:có de Recife e o Palmeiras de São F,aulo"

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MACRO ""CORREA

'---€-J-oil;;me, 19 d� �;����le 19-67-----'
rrio Babá para verre er sem

problemas ao, perdigão e

garantir ass írn sua perma­
rrêrroí a na Taça Brasil.
O Perdigão, por sua vez,

oue ainda não conheceu a

é�legr�a de urna v i t.ór í

a neste
certame naclonal, envidará
o rn áx

í

rno das esfor-ç os para
.sa�r-se bern pelo menos nes­

te prélio, o que no entanto,
rrã.o é nada fácil,

DE
o juiz dêst8 cotejo será

Etelvina Rodrigues da Fe­

deração paulista de FuteboL
í

nclí cacío pela CBD, e o Per­

d�!;�ão deslocou-se para Pôr­
to�� Alegre, na qu�nta-fie�5.-a�
desde a c.id.ade de Caxias cio

Sul, onde atucu e to
í derro­

tado pelo Juventude por 2xl.
Uma vitória do Grêmio o

olass íf
í

car-á para as fluais, e

vc�c'endo o perd::'g§,o, 'Ü Fer­

rcv tá r o enfrentará o P�l- Destaca-se 'urn detalhe
neste jôgo, que será a rrrar «

cação de Vieira pOlo LuizÍ­

nho, o pr:meiro cax lense que
deixou Joinvil�e ern ] 955 e o

s.egu'ncío até o rriorrierrt.o no

Alvi-negro, es tarrclo empres­
tado ao Perdigão apenas pa­
ra estas disputas,
A equipe de Fioro Bran­

dal+ze dever-á retornar ama­

nhã nara Sànta Catarina,
a.credítarrdo-cse- também que
o empréstirno dos diversos
atletas que pediu o Perdi­

gão será c rrn ce.laclo já nesta

oportunidade. pÓ::'s ê

s tes jo-
gãc10res (Cláudio Wagner,
Luizinbo, Dinho, Cláud�o
Zinn, Nelinhc, Valdomiro,
Rcberto e Gonzaga) forarri

�o1icít�tclcs apenas. para a

Ta�a Brasil.

1934 - Clube Náutlcu Bia­
crrue ío

1937 - Não foi realizado
1938 - Clube N'á.u tdco Rict,-

crruero
1939 - ClubE\ Náutico Ria-
1840 - C�u':le I'Jáutíco Fr2.H­

cisco nlf8.rtinelli
1941 a 1946 - Não foi rea-.

- Clube Núut:co

- Não fui realizado
- Não foi realizado
- Clube de RJegatas ,L'�l_

rrie ira s .

Em case) de ernp:lte, Grê­

mio e Ferroviário ficarão
e rn condicões idênticas ha­

vendo ent.â o a . necess:'dade
I de uma d.ec lsâ.o entre os

I
I
I
I
I

,.JUZ

lG51 - Clube Ná1.itico Fr2-n­
C.!5CO l\1:artinclli
1952 - Clube Náutico F:;�an­

cisco .1.vrar�nelli

dol���z- Clube de Regatas Al-

1954 - ClUbe Náut�co F'r-a.rr-.
ci '3CO :,:vIart:ineJii'

I

1955 - Clube de Rr=:�?atas L2.­
do L\.lz
1355 - Clube de Regatas Al,

deis,

OS CLUBES
O Grênlio rrâ.o poderá

"brincar" no serviço, c lan­

çará sua f
ó

roa rrr á.x.irria com

Àl.c í rrd o DQ comandD do ata­

Que, CIso, Sérgio Lopes, .r o
ã

o

Severiano, Arlindo, Ar:' HBr­

'cíl:�o e Os outros �cobras" co-

do ".lu::;
1957 - C:!.1.1be Náutico AIUé-

r
í

ca CBlu�enau)
1058 - Clube de Regatas !\l­

do Luz

Refôr�o _ Para
o" Antérica
, o zagueiro Luis Carlos, 'do
Hercílio Luz de Tubarào está
em Joinvilie e vai acertar seu

ingrescSo n o América. O (�fi­

ice:pte quar.to zagueiro pod-er-á
ser UIU grande reforço para o

rubro joi1}vilense.-

NQrma�"""!c.n�e .' -notivo'S, :-:ão s'!.âidente:i p��ra você p efc.:"';r ·"lHTl prod to: BOl\

QU� 1[_XD�A";,_�� -_ EF;�'[f;NC::-;(, <e ::JlUn,ABII,inF DK , T�Ili:as, tubo;.;; e Ç()��-ex1)es

T cnz ;,�.ra. ESJ_;o os S::I.l,;it·;,;.;/ ,�,!:� <:�fere�{:m tudo "bt�" c o :n<�ximo de C(:ou.r,nrtia

Ala :-,quisid�o <C n'"l ]11!uo-d.f"-",}:r:) �1' jn��!�,hl\��o. S:iQ gp� n:-� 'ilo:ntag'-;:ns (P,H;- você

C)l {éDl. E �I!):-'�"'�f:��r: d�t :niti-f��1'ncntc o� l,.nh ..;'__ c 'onc....,-õ �s Tl�;n.� lnln� Es�o�?s
�.z�·>s: !.t:- - oc;_c·op'an �?"�u) �;t1.p!es e l':tl!( (to qpc dispcns3

'lsfaHo, (."i:Pi.ql I, chu.nho. gax<::'"fa, soh·:;:;.s qfi:' '�">, (.de.; i,o � as D�Icdes abso!u�

ü�nlc:rd�' }!'�S i�l�p�"'�?�n �.scd;:cnc:pta ,ii.:. � ('.:; ,cni.Hp:p.;l,<c�'tos; �.'o � peças intet'=

::!:::;;z�i��-t���::��::·:u�.l�:�:ç�;::�::.;r �};r17�:t�i���:�n�:�:' ;�;d:i:�Cl�;:::i:�i:::'
"lém ",;

���os c"n"x-.�;� :;;:;d��":I��f:t:� b�::,it::��;u;::' ::�::�n,,\::
Não ?;..::i�am e são in�nf�am�veis. - É um la....-a.�

çm11cu,lo �)i?nc)ro ná Anié:dca 'Latina.

�.I _ •

��t!i; :.u:"'� li, '"(�� Jc- I j • � _).� Aprovados' peI Ó 'gãos governan1.entais'

-'AGENTES-· E ,,-'DISTRIBUIDORES EM 'TQDO O:BRASIL.

Esta fo
í

a equipe do Grêmio que atuou contra o Per d
í

g ão erri Florianópolis. Amanhã, comotet.amerrt.e alterada

jogará corrt.ra o ca.rrrp eã.o catarinense riovam en t.e ,
r; g-ora na capital gaúcha, no último cotejo pela chave-sul da

Taça .Br.as il . Todos os "cobras" que não jogaram na c a.p
í

tal barriga-verde estarão presentes hoj e, e com isto espe­
ra o Grêrrlio garantir sua classificação para as finais d��s te certame.

�

CAMPEONATO ESTADUAL

Guarani. emartiUID Dia x
I para alcançar uma v ít õr-í a,

que se concretizada, tirará
do páreo} por antecipação o

Metropol, que ocupa no mo­

mento a última posição en­

tre os Uquatro grandes" com

4 pontos perdidos.
.

No -momento, o GuaranI
est

á

com dot s pontos perdi­
dos,

í

rrv í.cto, pois perdeu ês­

tes pontos- em empates, O'

Marcílio Dias e o Atlético

Operário em segundo com

três, e o Metropol ter'n qua­
tro·pontos perdidus.

o Campeonato Catarinensc dê Futebol, terá hoje o

descl o'brarneri to � da prím eira rodada do returno da r ose

final .eorn rn.a is dofs jogos. O mais importante nesta oca­

sião será t:r;;avado ern Ltaja i, entre o Clube Náutico lVIarcí­
lio Dias e o Grêmio At.l át.í.c o.,Guarani de Laj es.

'

Está o clube serrano n-! liderança do certame, e 'urna

vitória o colocará erri condição de pretender aer í.arneri te c, ...

conquista do título.
'

Em principio. a.pa.rece o

Ivletrcpol corno favor�t8, em

funçãrr �as suas apresenta­
ções e pelo cômputo total
de sua. -e-ampanha no cam­

peonato.
No entanto, como a situa­

cão no momento é das rri is

truncadas, e rrirrgu érri pode
campeonato. ,

perder para evitar um alija-
o AtléLco Operário, que

� menta do ambicionado titu­

está também na vice-lide-- lo, o Atlético Operário lan­

rança, ao lado do ivIarcílio I_çará r,n�o de sua fôrça-total
Dias'_., enfrentará em seus do-
mínios ao Esporte Clu13�

IIVretropol, no c1assico criciú-
mente.

�

Seleção de
I ,Novos Venceu
I Outra Vezt

Já o M'a.r-cfl.ío Dias, que
aI:tarece com certo favoritis­
mo para êste cotejo, joga­
rá en� sua própria cancha,
com o calor da torcida, po­
dendo caso consiga uma vi­
tória, passar a ocupar

-

a

primeh-a põsiç_ão do 'atual

EdÍ'lson

Aprovad9
S. PAULO - Edi1son joga­

rá hoje, no luga:- de Tenente.
na zaga lateral esquerda do
São Paulo. O jogador catari­
nense está com: distenção mus­

cular. Ontem o técnico Sílvio
Pirilo pediu que Edílson fôsse
submetido a um treino puxado,
para ver se o seu tornozelo es­

tava bom. Passou no teste e

jogará amanhã contra u Co­
n�erciaL -

"DesfHe -de Bicicletas

Decoradas Susp�nsoFoi KINGSHARA - A selecão
de novos do Estado, de Sã'o
Paulo derrotou ante-GYltern,
por 3 a 1, o clube Vitória, pri­
meiro colocadu do campeonato
'congolês de futebol, numa

partida em que os brasileiros
poderiaIll fazer marcador ain­
da maior, graças ao seu com­

pleto domínIo em campo.

'{ A direção da I FENAFLOR, etn- ac'5rdo cênn a

� Assqciação dos CronisfuJs Esportivos de Joinville,

! nas pessoas de seus presidentes; tepdo eIn vista o

mau teulpo reinante em Joinville resolveram adiar
I "sine die", a realização do Desfile de Bicicletas De-·

� 1:1
coradas que fariam realizar na manhã de hoj e. pelas

�
. principais ruas de nossa cidade. Assim, os ciclistas

r- 'que já fizeram su?-s inscrições devem ficar atentos,
-, '�agUardando a anunciacão de nova data para a eon":

( I :1_�retizaçãO dêsse interessantíssimo desfile.

li I_,,__ .

3 I ,·'tun!mut:mmmm�tlHilnmm!::ilHHilmHrl�UHnUIUtlHBIUHm[]llImn!im::W�

t. I � EMPR1tSAS REUNIOAS Ltda� �
i J ª 'Visando proporcior...ar UlTI tr(3�sp'õr1e,. rápido e segu-

ª
1. {� TO informa que aceita despachos para as Beguintes _

10- �
;; } 5 calidades: Campc Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrjnho �
\,�: � =..�. Rio Negro, l\tla.fr3-, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba _=ªª,

7 �_ Pa-panduva, Tl.1:ajor Vieira, Três Barras, São l'/1:ateus do Sul

�� f} .§
Canoinha::: Irineópo]is-Valões,

-

Pôrto União, da V�tória, C
� .. Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce.

;) � Uruzicl. Olinkraft, Urupema, Ita.iópo11s, Paraguaçú, I-Io!"i-

I � zont&, Pa llnas, Renascença, Hincão, ·Torcido Clevelândia,

l;: T",Iariópolis, Pato BraIA.CO, Vitorino, S?-nta.ns,ç,./ l'A.ãrmelciro,
Jo"'ranciseo Beltrão, Lebon Rég!s, Curitibanos Santa Ceci­

l-� lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz:, de

I Hio do Sul, Lajes, HervaJ Velbo, Campo� Novos". Capinzal�

! ê Santa Helena, Jobará, Concórdia, Cata.nduvas, Ponte Ser­

i.N rada, CeI- Passos Maia, Rio da Vargem, Palrnares, !V[a­
í � rainbas, Rancho G'rande, Altc Bela Vista':' Santa Rosa.

t ª Joaçaba, Luzern�, Treze TiJias-PapU2.ll, Tang�rá. Pinhei-

! I.
..-

ro Preto, Iornerê, Fraiburgo, Marcelino Ranl;:)�, ViadutosJ
:_: Gaurama, Erechim, Fachínal d s Guedes� Xanxerê, Xa-

__::;=:::;._=;:==_::.�
xlm, Cordilhe5,ra Alta, Chapecó, Abelerdt. Luz, Passo das

Ant-,as, Bocalna do Sul, Cannas, SantE", Clara, Bom :Retiro

I � Alfredo Vvagner, Taquara.s, SB..ntn An�Hro, Palhoça, Sao

Miguel, Mal/OS Costa, Cah:nor.,. Caçador, Rio das Antas,

I �� Videira, 10 de Novelnhro LJ.ocrata, J,?"rdinópolis, Flor da

_
Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

i:= tinga, Vorá, Nova Esperança, Hio Tun., "Rio do Mato, No-

-=_��===_�I �
__
='

va Concórdia;.Alto Verê, Verêzinho, "er�. São Jorge do -�

- Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Sa.nta Lpcia, Campa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bani Sucesso, Chopínz1-

�_.:�.::;::...=�,.<
nho, São João, Lar-anjeira, Dionisio Cerqueira" Barrá('�ão�

=:; Santo Antonio. Capanerxi3., Guaraniaçú. ..0:.,

=::_�:-Melhores Informações na AgêncIa: Rua 9 de Março, n07
- Fone: 2140.

fa,Cmlg�iU,aa[limmm�5[.lI!IUtiUlHtlmUmmlnUmm�lIl[lmmlmntlUnmm.&..,

Ó II Torneio 'lVlasculino de Bolã�o AC'EJ, promovido
pela Asscciacão dos Cronistas Esportivos de Joinville te:-á
'andamento hoje, com- a

... realização de úma partida válida

pela terceira rodada do returno da fase final, quando j 0-
garão as representações do Guarani e Catarinenses, em Pi­

rabeiraba. Êste jôgo será ef'étivado no período noturno.
tendo para tanto havido comum-acordo entre as soc�e­

dades, de vez que a pelej a, pela tabela, deveria ser realiza­
da no período matutino.

A -outra partida: entre Glória e Anita Garibaldi, que
tamberíl estava marcad,a para hoje, 'ficou transferida,
igualrnente em faG-e de comum-acôrdo, para a noite do

próximo dia 21, têrça-feira-, na cancha gloriana, no Alta
da Rua XV de Novembro.

Chegou a lente IDEAL

II
Ela é branca exn interiores e

escurece por sí à luz Solar

EX,CLUSIVIDADE

Congresso ...

'Continua,ção da 3<1.. página) perfeitamnte sua :tilosofia
era justamente ao contrá- de Govêrno ai avés dos or­

r�o=- despersonalizar os' pla- çamentos plurianuais,,: elabo- '

nos nacionais'. Frisaram que radós de três em trés::_anos,
Cs males até então verifica- e sujeitos a reajustaInentoS
dc.s eram justmuente pela anunais_ Depojs de lçngos
íalta de continuidade admi- debates saiu vencedor o pra­
histrativa dos Governos E18� zo Exado peJo

-

relator isto
to um Presidente, êste aban- é planos nacionais quinque­
donava Os planos do seu nais�.a despeito de a COlnis­
antecessor e iniciava imedia- são não haver deliberado
'tamente a elaboração de ou- sôbre qualquer 'ponto do

tro, como se ufôsse salvar projeto, pois a reunião foi
o' País". Em apoio a essa te- convocada apenas para de­

--..se, Q Deputado Tancledo bates. As votações serão

Neves observou que' o Pre- efetuadas nas :;;essões de
sidente ele�,to podrá U"larcar . hoje'.

'
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eog
o Brasil está realizando substancial progresso na re­

forma - de seu sistema de administração tributária, d
í

ss.c

ontem' -r segunda-J'e íra i o Sr. Joseph Rosapapo, diretor da

Divisão de Lrrforrrra.çã.o Públic� do U. S-. Internal, Revenuo
Service, no Rio de Janeiro .bom g __

âs e, beleza, ,nfôrto ,',e
. as inegualáveis van asens do

Presenteie seu Ia "com

alta 'qualidade, aproveita�d o Brasil, disse êle, e s tá
pondo em prática rriétodos
semelhantes a fim de dotar
Os contribuintes tle assistê:n­
cí a e Irrror-mações adequa­
das. Este ano mais de 50.000
fo lfie t.cs sôbre as reformas

intrcduzidas na legislação
fiscal 'forarri editados e in­
formações adicionais foram

postas à di.sposição dos in­
t.er-eas ad.os através da fm'­
prensa, do rádio e da televt­
.sã.o .

Parte do prog'ram.a da
USAID-IRS está, concentra·­
da no envio de altos funcio­
nários brasileiros do Depar­
tamento do Imposto de Ren­
da dos. Estados Unidos. O
Dr. Antônio Arn. Ioar de Oli­
veira Lí rna, diretor-geral do
sistema tributário brasileiro
visitou recentemente o Cen­
tro de Treinamento do IRS,
em Arlington, Virgíni.a, o

Cerrt.ro de Computadores,
em Austin, Texas -e varios

.escritórios cíi s tr í
ta.ís e regio­

nais nos Estados Unidos.

o Sr. Rosapape qUe já se

encontra há um . mês no

Brasil, 'integra um GruPO de
Assessoria sôbre Tributos,
do I.R.S., qUe está traba­
lhando com autoridades fis­
cais brasile:ras. visando à
melhoria do sistema de ar­

recadação de
í

rnpos t.o, do
país. O grupo do LR.S. es­

tá operando sob Os auspí­
cios d.a USAID (Agência
Norte-Americana para o

Desenvclvimento Internacio­
rral ) , do acôrdo com os pt:n­
cípios . da Aliança para o

Progr-esso.
Falando dura.nte um a1-

rnôoo oferecido em sua ho­

menagem, o Sr. E,osapape
ressaltou que o sistema nor­

te-americano de � arrecada­

ção de impostos, considera­
do um dos mais eficientes e

equ:tativos do mundo, .s€ ba­
seia em grande parte em in­

formação adequada para to­

dos os contribuintes. De­
clarou ,êle, aos presentes,
que aspectos dos direitos e

obrigações dos contribuintes

E-ão colocados à disposição
dos interessados' através: de
folhetes, jornais, rádio e te­

levisão, alcançando 70 mi­
lhões: .de 'individuas, cinco
rrrí lfrõ es .

'

de firmas e cêrca de, 200.000
cõntadores e advogados ns­
cais.

Outros altos funcionários
brasileiros do Departamerito
do Imposto de Renda tam­
bém já estiveram nos Esta­
dos Unidos. participando 'çle
programas de t.reí.narnerito e

outros deverão viajar, com a

mesma finalidade, no decur­
so dos próximos .rrre.s e s .

j,

M,odêlo 6430

,Jaminado·deceratíModêro - 8074
'vantajosas� facilidades

de
':

venda.
verdadeiro pres-ente' de-

fim 'lfe�; ano.

Is, mais
e condiç,ões

Um

Modêlo 7960 Distribuidores

PIlRIl SEU: TâR�:, PARft-��SEMPRE
Rua Minis't�o'�,' C:áíó'ger,as', ,'39�'

\---

·.1 COMÉRCIO, E INDúSTRIA

i

. á",JORDAN;' ,S·;,A.
-,

_\ -JOINVILLEI--

FundosMútuos-de Jnvesfimerrtos

Fundos Data Valor' da UIt. Distr. Fun.do

Coüa, NC1·$ NCr$ (NCr$)
Fundo Crescinco 16-11 0,688 0,015 Ago. 42.948.030

Asseln.bIéi� :G�,ra.J. Eitraordinária
, ,

:.:_ '_ia. 'CO�V'OÇA9'Ko -

�

São corrví d.ados -os Srs. 'acionistas €la "Comércio
e Lnd

ú

s tní a H. Jordan S.A.'� pa�à:' a Assembléia Ge­

\ Tal E�tra'Ordj.ná:rià,' a vrea.Itzar--ec .mo dia 2'2 de d.e­
',zembro de 1967, �s ,�O. Iaora.s, ,na',-sede social, com a

'peguinte ordem 'do dia':
',' -

,

1. -,- Aú rrrerrto do :'capitál Jsocial;
2. - AIt�r'a;ç�o -dos . estat.utos aocí ats.

I
Joinville, 17 de riovembro- d� 196-7.

Feli:nt�' .J(Jrd�n·· _' Diretor-presidente
Gustavo O. C .. Ger�en - Dire��r--supe�intenÇlente

Dário Pereil:�a�-_ Diretor-cbmerci'al
,..

"

.....

-
-

• :!...�...I -�

r:�
... - _'.(>< "#

-�\
_"

.

-

� \. .

ao Mí.nf.st.ro, sugerir1:do pos.- I :"di�icil�ente 'o :d,lnhe,iro re-

,
síveis alterações.:

--

'

__
torna para: desellw-olver a

Continuando, o Sr. Attilio

'II f0!lte
de

\ l?rodiição.
'

,

Fontana' declarou que, sem Estamos, informados. se�

dúvida, surgirão propostas" gu.rarnerrte, 'continuou o Sr.

para elevar a alíquota da 1_ At.t.í Ií o F'o.rrt.ari.a, que
_

neste
IOM o que, a seu vZr, não segundo ,semestre do a.rio a

deveria ser cogitado pois a arrecadação' dos Govêrnos
taxação de 15% global, ou Éstaduáis tem, melhórado
"12% ao' Estado, e 3% ao Mu- sensívelmente'e ela poderá
rií cí'pto Çieve· ser considera-·. aumentar" à medida .erri que
da; ideál. Qualquer modifi- providêncías forem. tomadas
cação para mais' a .esta ,e_l- para uma rne llaor- fiscaliza­
tura seria contribuir para' ação daquêles· tributos.

, a- inflação do v.alor de nossa Outro ponto importante
.moeda o, que: com justiça, o para o" orador· é a cobrança
Sr. Pres�dente 'da República .d.o I€M sôbre, o trigo :m­
tem rnostracto o firme pro� portado pelos' respectivos
pósi-to de combater. Estados em que é indtistria-
Prosseguindo o Sr. Atti- lizado.' Es'peramos: que

-

o­
lia .F'orrtarra d

í

sse que redu- SI. Delfim Neto concorde
zir como cometam, a parti- com a reinvidicação' dos Se­
cipação do-s Municíp:os na cr.etários· de Fazenda nesse
referido impôsto,

.

também sentido.
considera prejudicial por- Mais adiante' O' Sr. Atti-­
que no atual sistema 'Os Mu·- lia Fontaná _focalizou, o

fpro-:nicípios são est:J:p.ulados' a blema do impôsto sôbre :
o

fomentar a produção pois combustível liquido recl_a­
lhe, provém mais ou menos mando a vigência imediata
-S0% de sua receita. Segun-

__
da cobrança daquele, impôs..,..do o orador, a antig-:a forn'1.a to que, segundo afirmou, ,! de restituir aos: 1\rlunicípios tem sido ins�stentemente re-

'

,porcenta.gem do ::'mpósto já clamada pelos: Govêrnos Es­
esta provado qUe o dinheiro taduais.

Ponderou, ,entret.anto, o

orador, que essa cobrança
não deveria orierar os. óleos.
combustíve::'s e diesel para
evitar o encarecimento do
custo de� --Vida- pois êsse' plo­
duto

..
-

é largam.ente consumi­
do nas indústrias e nos, trans
portes de mercadorias,

.

pe­
las nossas: ferrovias e rodo­
vias e também-- nos tratores
que se movimentam no -pre-

'

paro da .lavouras .

No tocante à gasolina, a:..

cha ,o representante catari­

\nense que par.ece justa e13sa
alteração mais atualmente o

preço do' produto no Brasil
é muito inferior aos países
des.envolvidos ,e industriali­
zados. Afirmou o orador que
na Europa o litrO' de ,gaSo,­
lina custa aproximadamente
o dôbro do que se paga em

nosso País, ,e concluiu que
consequentemente, o Govêr-·
no está sobvencionando 'ês­
se produto.
Terminando ·enfatizou o

Sr. AttiEo Fontana: '''Espero
que a reunião do Sr. -Minis­
tro da Fazenda com Os Se-

cretários de .Esfàdo
� tre "s.oIução- 'que não

'

Venha
c.

pértubar o atuai sistema de
,

incentivo, à produção dos
campos, e das indú;&trias

nossjl' Paí�' .

Você quer participar na Distribuição �maior deste Ano
em 30.11.67, poderá: entregando suas economias até 23.11.

-

GERDA .sCHAMALZ & elA:

o :Sr. Attãl ío Fontana 'CAre:'
na-'SC) ocupou:'a- tribuna 'do
Sen�,do vo.ltarrdo c'

a -�ocal�zar
o que.

-

chamou de .: "magno
.problema" da' Re.fo'rrna·'T:ç:>
butári'a- .que - passou,', a '�vigo:
rar com

-

á Lei no. '5172, prin­
cipalI:9-ente no, quê 'diz ,res­
peito. ao' Ir-Gpôsto de çi,rcu-
lação..> de Mercadorias.

.Ó»

;
-c,

Disse. '.o' rep,reseritante ca­

tarfrie rise que, vários'�. p;rq­
rrurrcta.rrrerrt.os têm s-ido fei ....

tos. e pubríca.dos na: trrrprerr-
sa.:' ':.

". ,

Recente.mente � p'rosse­
guiu

-

'....- o secretário;. das Fi_­
riarrç.as, 'da' G'ua.n.a'ba'ra." _

'deu
trrrra+errtr-eví st.a à"impre:t:lsa
rriariófe.st.a.ncío. Os ·s.eus.·pontos
de vtst.a e sugerindo,modifi­
cações", na:, alíquqta, daquele
tributo< :

,

_ ; ':
-

,

Nos 'próxim-os'; dias 9 e 10
deverão se reunir, n.a Guana ...

bara, _

bs:� S.ecretár'ios de' Fa- >

zendá dos Estados' com ,

o

Sr. ,l\í.Iinistro dá,Fazenda pa­
ra examinar e�'discutir su­

gestões' qúe s�'rão' apresen­
tadas "bem como àpr.eciãr
projeto ,qu� urna ClJmissão
dê É'St-ddos··do Miriistêrio da
Fazenda deverá' encamtnhar

aplicar -, .

no nordeste·· é - fáciL ..
aplicar bem

.

nossa especialidade ..

'

informàções peJo fone 4-9322
.

Nos�a experiência, de 2Ó anos aliada- à trsdicional segurança'
proporCionada pelos empreendimentos que oferecemos no Nord.este
é. sem dúvida. a �garantia da melhor aplicação para os r'ecu-rsos

_que sua empr:.és,a ma'ntem à ordem da SUDENE-(art. 18 da Lei 4.239)

S. I. white 'martins'
Sede em SALVADOR - Bahia ',Fábrica de eletrodos de grafita

� 'chhba - tia.' industrial metalúrgica da bahia
Sede em SALVADOR _ Bahia _ Metalurgica J9ara construção civit

4ml

"SÃO PAULO
�' ,vIajantes

.� ex'p�rimentados
ei,exigentes'

.. hospedam-se
sempre- no

eia. industrial pernambucana
Fábrica de tecidos de algod�o _ Camaragibe _ PERNAf\l1BUCONo Cenáculo Spadare�.. .

(Continuação' da 2 �

& ,pág. ) setembru . de 1967, transcreve­
Comédia como um ITINERA- mos {) artigo acirna, traduzin­
RIUM MENTE IN DEUM� in- do-o para o vernáculo. outros
do das trevas da inexorável jornais e revistas da It�lia 0-

condenação às·lágrin�as da ex- cuparam-se em longç;s .artigos
piação purifcadora' e, pouco a ou transcrevendo rc:sumos da
DOUCO de claridade em clari- conferência de CarIl) Bianco,
dade

'

de um amor ardente a do escritor brasileiro Arnaldo

UHl �mor ,cada vez mais ar- ,8. Thiago, a cuja autoria' se

dente até a Fonte da luz do deve a Exegese da Divina Co­

amur' da docura eterna". média, que está sendo objeto
Car=lo Bian�co chegando ao de tão vivas preocupaçõe.s Ji­

filn, da sua douta oracão que terárias na Pátria de Dante.
durou exatamente uma' hora, Entre êsses diferentes órgãq.3,
quiz :fazer ressaltar que Dante, podemos citar os seguintes qU2
atravessando o inferno, levbu à c?egaram ate aQ nusso conhe­

ruína os seus círculos, li_ber- CImento: R"OMA"', diário que
tàndo para a luz de Deus os se pública em Nápolis; �'LA

Anteus e os Briareus. enca- yOGE BRUZIA", que se edita
deadus no abismo, que os er- em Consenza: "L'APPENNI­
ros da época declaravam eter- �O", de S�lerno e a :impor­
no, mas :não' o eram, porque 'tante reVIsta "RINASCITA

Deus é Amor e não ódio e vin- LETTERARIA", ,de Nápoles .

gança. Ainda, elTI virtude do valor

di�. °f�id��n���i���l��oaI?d:l�; ?aeb��aJo�b����t}O�C�d��i�� ;�=
presentes que lhe estavam pró- talício da mais antiga Acade­
xirnos.

'
'

"mia da Itáália - a, Academia

I
Tiberina, fundada em 1802,

f
Rt��E�� r::��g:g .. Além ;_���oa S��ade��b'��'L')J�l��Pâ���

. da revista IL PUNÓLO 'VER- la Sapienza', de lVI:essina, Ilha
DDE, de cujo número 8, de de Sicília, no citado pais.

'm�gnesita S.' a�,
Fábrica de material re.fratário- BELO HOR1ZO�TE e BAHIA
(Sociedade de Capjtal Aberto),

DELTEC S.AGINVEST5MENTOS. CRÉDiTO E FINANCIAMENTO
CAPITAL E RESERVAS N'CR$ 1.048,597.66 CARTA DE AUTORIZAÇAO DO BANCO CENTRAL NY 25hotel
QISTR!BUIOO� NO PARANA E SANTA CATARSNA

"'. Ce 'de MESQUITA S/A� ADMu�aSTRÀçAO. PARTICIPAÇAo E COMÉRC§O
RIJa Mal. Floriano Peixoto. 9'6 - 16 tO) andar - Fone 4-9322

J1PIRTlMfNTOS COM AR CONDICIONADO
para o· seu maior confôrto.

.
• 200 apartamentos - 16 andares.
• Situado no miolo de São Paulo.

s Um pas�o. de todos os centros de .ioterêsse da_ cidade.

atenção: Os representantes de J. C� de. Mesquita S. A. possuem credenciais
com' firma reconhecida revalidadas mensa�mente.

HOTEL

.

DIÁRJAS (com café.
da manhã)

r�"��'JlIAlIJ;h ,Solteiro NCr$ 23,00
, vrW'I-UIUA4Ae

' Casal NCr$ 31.00

,
AV. lPIRANG'A, 1.187 - SÃO PAULO - END. TELEG. NORMANDj.EOTÊL

REPRESENTANTE LOCAL E CIDADES VIZINHAS:
Alcides José do Nasci1nento

Rua �inistro Galógeras, 160 - Fone: 3994 - Caixa Postal, 714.
"I;)

.....U��'.'.'.l.U.'.ilM.rtUn.lI...�t.'.ilJt�t.uuin"n.ul••,._.......,..".... ,•••••••,.,.,.,.,.'••• '.1 ���q�'.�
��

pracistas, vendedores ambulant es ou cobradores. · · Finalmente uma condução de baixo custo de aquisição. . . Venha conhecer a fabulosa Leonete-Setenta· Kilometros ccrn fi
iii, apenas .um Ütro de combustível. Ela se paga por si própria e você passa a produzir e ganhar mais. HERMES lVrACEDO S.A. - As Lojas Famosas da cidade ! j
�t�I_.slin.'IIiI".'III'.'II'.llIliI;lItlnlJl""''''ilii'''III''IIIi ••lIU.'''t.'.�IIII�.__�� .����.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Surto de Aftosa
LONDRES, 19 (UF'I) - O pior surto de febre aftosa ria

Grã-Bretanha, descle a II Guerra Mundial, estende-sE' às no·­

vas áreas e vários militares reservistas se oferecem volnntària­
mente para auxiliar no combate à praga que paralizou grande
parte da indústria nacional da carne. O IV Batalhão de Reser­
vistas anunciou que destacava fôrça para impedir a cí r-cu la.ç.ão
de veículos ;:>elos condados mais afetadus pela epidemia na In­

glaterra e no pa:L<::; de Gnles. A epidemia já atingiu 24 condados

obrigando o sacrifício de 80 mil cabeças �de gado vacum ove]ha�
e/suinos. Há mais de 420 denúncias de infecção. Muit�s licen­

ças de exportação de carne foram canceladas e grande parte
da eurupa proibiu sua importação. A polícia pediu aos pesca­

dores e outros desportistas, evitarem errtr-ai- nas áreas afetadas·
pela ejreclerrrí a .

-

-

. "Surveyor'� .Enviou Fotos
I PASSADENA, (Califórnia), 19 (UPI) - Comandada nelas

,eierit�stas do laboratório de Passadena. a sonda lunar ,norte­
.�merIcana

H

Surveyor-V''', movim���tou-se na superfície da Lua,
>aurante a.Iguras rn

í

nut.os . A experIência permitiu que os técni­
cos do pru]eto Apollo ca.Icu la.ssern a solidez da crosta lunar e

.. ,����r�st��n:m�1��aà S:l��r:.e fotografias que o "Surveyor" co-

Oposição Enérgiéa
. CARA:C�S, 19 (DP!) - O CongresC'o Nacional decidiu a­

poia.r categór-ícarnerrte as gestões que a Venezuela realiza con­

tra a' ::-provaçao C!e. medidas restritivas que afet_em a econumia
dos paases da Arriér-íoa Latina. Durante o debate sugiriu-se que
a Venezuela u tttíze condutos dipJ_omáticos de alto nível nara

fazer: �aber 90S demais países latino -am�ricanos, a
I enérgica

ojaosrça.o da Venezuela às restrições do comércio.
�

Acôrdo do Café
_

NEW YORK, 19 (UPI) - J\, Junta DirBtora do Bureau
Inte�acional do café concluiu ontem rres t.a cidade. sua ort.ava

reun}a� anual e dispas que o or-garitsrno t.orne tôdas as rnedldas

r:r������iIa�� ���j�:buir para uma p:r;orrogação do acôrdo in-

Muller é Keittz
CIDADE DO PANAMA. 19 (Transpres,s) Não <e trata

mes�o do ex-chefe nazista Eisen Muller o homem prêso pela...c;
2;.u�orldades pa.na.mennas . A informação foi dada Ivo f e pela po­

bCla. do Panama, acrescentando que se trata, do cida
...
dão nurta-

rrreruca.rro Francis Keittz, aue será posto em liberdade n8..S Dró-
-

..ximas boras. Mas as à.u t.or-ícía.d.es alemãs continuam insistindo
,na tese de' .que se trata do ex-chefe nazista.

Viagem do Santo Padre Dar-se-ia,
Possivelmente, Após o Congresso Eucarístico

Internacional, em Agôsto de 1968

NOMEOU CHEFE

I
Diocese de São Luiz, em

CIDADE DO VATICANq, 19
cerea, no Mato Grosso.-

��r������S)hOje� �tct�eF��� j Wtii�::iE�Ç:gEDE
xime Biene para chefe da· Rl.O, 19 (Transpress)

PARALISIA-INFANTIL:

D
rg
ueo

RECIFE, 19 (UPI)' - Qu:n- !

ze crianças já morreram em 1
Caruaru e adjacências ern..

Pernambuco. vítimas da po­
Iíornteüt.e . O surto de pa-
ra.l's ía infant':'l naquele Es­
tado _já at.irig-e as raias de
calamidade pública. O' go­
vernador Nilo Coelho entrou

em contacto com o Presi­
dente da República, sOI:ci­
tando-lhe ajuda. O rrúrrrero
de oa.so s de pa.ral ís+a. infan­
til já se eleva a 75.' As es­

colas e as piscinas de Ca­
ruaru continuam fechadas.
Cem rriil doses de· vacinas
foram errvãacía.s a Pernambu­
co .e outras _

duzentas mil
estão sendo providenciadas.

PEDIDA AJUDA
FEDERAL

I nota oficial distribuída à irn-

I prensa
a Conferência Nacional

dos Bispos manifestou-se so
í í.,

daria com o Bispo de Volta

I Red�nda
Dom Valdir Calhei-

.Situação em

Nova Iguaçu
Cá-

RIO, 19 (Transpress) - O
Chefe da Casa Civil da Pre­
sidência da República, Mf -

nistro Rondon Pacheco, dis­
sé qUe não tem havido cri­
Se de autoridade no municÍ­
pio de Nova Iguaçu. Acres­
centou que as recentes dec5_­
sões que culminaram' com o

afastamento do Prefe'to
Scriavo, foram tomadas pe­
la Câmara Municipal e por
expressiva maioria. De ou­

tro lado, círculos governa­
mentais disseram em Erasí­
l 'u, que o Capitão José Ra­
'barria.r Zanith, apontado co­

mo o 'r-esporraãvel pela cas­

saç ã.o do Prefeito, não agiu
em função de qualquer de­

terminação do Poder Execu-
t.ívo .

I

RECIFE, 19 (UP!) - O
Governador Nilo Coe"ho so­

licitou diretamente ao Pre­
sidente da República, pelo
telefone, ajuda federál para
combater o surto de para­
Ií sía Irif.arrt+l qUe grassa em

Pernambuco. Já foram re­

gistrados noventa casos,
sendo quinze rat.ats . Ontem o

Ministério da Saúde enviou
de avião mais sem rrrí l do­
ses de vacina ��Sabin" para
Pe.r.nambuco, e outras du­
zentas mi] serão remetidas
segunda-feira próxima.
��.... " '':</'" .,��'

Em

D

Só [o.m Uma Pal�Honrosil os,
EE. UU. Sairão do, � \fielname:

WASHINGTON, 19 (UPI) - O' Presidente Lyndon
Jchnson advertiu seu colega do Vietname do Norte, que
os estados Unidos permaneceriam no Vietname até a ob­

tenção de uma paz honrosa, de qualquer forma. Johnson

disse ainda que o líder norte-vietnamita erraria seriamen­

te, se pensar que o povo norte-americano vai eleger em

68, um Presidente com o qual poderia negociar aôbre qual­
quer outra condição .

I ros,
cc

que se sentiu desconside­
rado pelo agressivo aparato
policial com que em sua ausên­
cia foi iniciada a diligência na
casa episcopal. Assinada por
seu Secretário-Geral, Dom
José Gonçalves Costa d íz a

nota que Hseu Bispo aoett.ou a

solidariedade dos õperários não
como justificativa do compor­
t.a.rnerrt.o dos r-apa.zea, mas' co­

rno desagravo à sua dignidade
desaca tada "

. -

PROPOS TRÉGUA
SAIGON, 19 (UPI) A

Frente Nacional de Libertaçãu
propos três tréguas para as

RIO, 19 (UP!) - O Núncio Apostólico no Brasil, Dom
, Sebastião Badjo, adrnitiu a possibilidade da vinda do Pa­

pa Paulo VI ao Bra�il, tendo em vista declarações feitas

pelo Cardeal Arrtôn ío Samore, representante da Comissão
Pontifícia para a América-Latina. A viagem ao Brasil, de
Paulo VI, dar-se-á após a realização do Congresso Euca-

rístico Internacional, em Bogotá, em a.gôst.o do próximo
ano.

raei

I�
.Ioirrville, 19 de novembro de 1967

próximas semanas, na guerra
do Vietname. As tréguas pro­
postas pelo Viétcong são: três
pelo natal, três dias pelo ano

nôvo e sete dias pelo
vo vietnamita.­
INÚMERAS BAIXAS
SAIGON, 19 (UP!) - Por­

ta-voz militar dus Estados
Unidos anunciou hoje qUe as

fôrças norte-americanas tive-'
ram 136 mortos e 600 feridos"
durante a batalha de Da�ton
que durou cêrca de 14 dias.
Por sua vez, 'os norté-vietna­
mitas tiveram 764 mortos e 12
prisioneiros, ignorandu-se O
número de baixas sofridas ne-

las sul-vietnamitas.
-

'o 'Pôdo e São Francisco!' :do SDl�Não Pode
Píear Relegado ao sQuédmento Compl-eto

.

Muito se tem falado, muito se tem escrito em t-ô r.no I publicadas pelo Departamento I
cia Filho e Pedro Colin luta-'

do desenvolvimento nacional no que diz respeito ao

trans-,I
Nacio?a.l de HidrDgrafia e Na- rão pela nossa ca.usa; no âmbt­

porte dos produtos exportáveis e importados, o custo ope- veg�çao. + • •

to estadual, outros, se unirãot'

racio�nl despendido pela indústria naciona� nest� parti- des�r:;:::t�s a ��l��r�ih c�v���� ��n������ bee�et!'�dOaoE����>
cular : no entanto, nossa classe produtora nao esta d.a.rrdo- em branca nuvem tôdas "est.as Doin Vieira.

-

a cobertura necessária ao esfôrço do l\1inistro Arrdreazza qualidades, cuidando apenas O pôrto norte catarinense

em resolver êste grande mal. Se olharmds em tôrno de de 'seus interêsses pessoais e não pode ficar relegado ao es­

nós. fácil é verificar que estamos cercados de problern a s presentes, sem dar apoio a03 quecimento. O abandono dês-

No Diário do Congresso Na- poucos. que lutaram pelo nosso te ancoradouro está se refle­

r-í ora.a.I de 19 de outubro de esquecrdo embarcadouro. res- tindo seriamente no atraso de

1967, fui transcrita a palavra P?nde �ela situação atual; po- nossa cumunidade. : Os que

do D-eputado Dpin Vieira refe- rem, nao deve�os nos J?reu- arrrda não estão integrado des­

rente às reivindicações portuá-' cupar em acusa-los riorrríria.L, ta realidade, deverão meditar

rias do norte catarinense, pro-
- mente. Teremos que lu_tar por demoradamente; após a: -análi-'

ferida da tribuna da Câmara esta obra de' recuperaçao por- se acurada de suas pondera,-'
dos Deputados. O nosso re- tuária com todo o nosso em- ções concluirão estarem 'COll-­

presentante na Câmara Fede- penho.- -

-

I
tribuindo tio

-

agravarnento_ dos

ral menciona em -seu discurso Temos certeza de -que; cum. males que Pfejudic�ni seus

o absurdo sistemà de trans- os Deputados Estaduais PAdro, próRrios i!Ite�êsses. ... ,

porte a longa distância via: Ivo de �Campos, Ademar Gar-
'

. 1.

roduviário e o quanto é onero-
' ,..

- FRANCO -

so em relação aos outros meios.
Menciona também, e com

muita felicidade, os da.dos
comparativos entre vários por­
tos. onde o de Sãu Francisco
do Sul aparece com o mais a­

.....,llinho�.do ne1q natureza, co­

locando-' têcnicamente entre
os rnelhores CtO .raLS e () :::-ne-'
lhor 'ancoradouru sul brasilei­
ro. Os dados técnicos compa­
rativos foram e.xtraidos de nú­
meros oficiais baseados em do­
cumentos e cartas marítimas
sérios e complicad.os quando,
cum um pouco de boa vontade
e senso, pOderíamos resolver a

nossa questão de transporte via
marítima.

L 8J

comunica que, para melhor atender aos

seus Amigos, Freguêses e Turistas, MAN­
TERÁ AS SUAS PORTAS AB-ERTAS
HOJE (DOMINGO) no horário das'8 às
12 horas e das 13,30 às �J,30 horas.

.SI
NE'\V HAVEN (Conn�cticut), - T.Tm ladrão r1� bf'i�O� está

vando em nânico as mocinhas Que e.stlld�m ::na Universid<:Hie de

Ya..le. O estranho homem, depois de várias inv""stidas contra as

estudantes. tem sido visto rondando as nroximidade� dH univpr-

>-sídade. justamente n8.S horas de entrada e saída d�s lovens .QU:::l.­
tru casos do ladrão de beijos já são do conhecimento da dir�ç§.o
da eSCOla,' que solicitou providências às autoridade�c;. no�s :'lum

dos ataques, o beijoqueiro atuou dentro do prédio da Yale. A

... quarta beijada foi a espôsa de um prufessor.

BOM GôSTO
O fato ryem �endo explorado

,pelo c;'Ya!le Dally News"", pe­
riódico estudantil a quem uma

das môças descreveu o ataaue
do ladrão de beijus. Uma das
bonitas estudantes da univer-
-sldade encontrava-se absorta
na leitura de um livro na bl-

-

blioteca da escola à tardinha.
qll.ando sentiu que alguém lhe

beijava os pés,. pelo outro lado
da mesa em que apoiava o li-,
vl'o. Apavoruu-se e. ao ver o

homem claro, de cabelos aver­

melhados' entrou em pânico e

Rassou a gritar por socorrp,
sem fôrças para mover-se pn·­

quanto o Ufantasma beija-pps".
como está sendo chamado n

estr,anho indivíduo, punha-.s�
em fqga, desaparecendo. A

principio, sua história não �n­

controu muit.o crédito mas 011-

tras vítimas confirmaram não
ser pesadelo nem ficção o que
a moc:nha da biblioteca con­

tara.
, A direcão da univerc;'id9d�

'já apu.rou que três estudantes
foram alvo do ladrão de beijos
e que a quarta beijada é a es­

pôsa de um professor da Uni­
versidade . Os repórteres do
uYale" Daily News", encarre­

gados de colher detalhes ;,nbrf'­
o fato, ouviram tôdas as bei-

tjadas. Enquanto especialistas
acham que o môçu do cabelo

I

vermelho é um perturbado

Imental, os repórteres conc]uí-
raro ser êle apenas um beijo­
queiro de bom gôsto, que sane
escolher suas vítimas.

....

O NAV1!O' �'E R�ECOLHIMENTO' DA APOLLO - Um aVIa0 simula um·a spaçona­
ve que retorna de·um vôo à LuaC) par� que sf} jam testados os sistemas de cOD;lunicação
instalados a bordo do navio norté-amerlcâ no "VanguardH, um dos três navios que -es­
tão sentia aper'feiçoados para uso nà progr an1.a Apono, que se destina a fazer com que
o homem chegue à Lua, ainda durante a pre sente dtcada. Cada navio carregará cêrca

de �400. ton�ladas de comp)exa aparelhagem eletrônica e antenas para' a localização e

comun::.caçao com as espaçonaves, durant3 os seus v'ôos -de du?s semanas para ir à Lua

e voltar. Os navjQ,s ficarão est�.cion'ados nos oceanos Atlânt�co, Pactfico e índico.

-No dia 13 do mês corrente .completou à Câmara
Júnior de Joinville seu sexto anIversário de fundação.
São seis anos de existência, de trabalho, de "'satisfação:
servir a coletividade, afinal, é uma coisa muito agradável.·­
É o cami,nho certo para a construção de um mundo melhor.

No . cenário mund�al, o

juniorismo vem se desenvol­
vendo de for'!y'!a animadora.
Nos EE.UU., país de or;gem'
dêsse movimento, ,ex'stern
6 _ 026 núcleos e 267 . 694
membros; no Japão, 323 uni­
dades e 17.854 adeptos. No

Brasil, apesar de inúmeros
obstác:Ulos, o empreend:­
menta vai seg'Uindo o seu

Júnior de
i no

c�rso. Novos Capítulos vão
surgindo, proporcionando
meios aQs júniors,_,no senti­
do de qUe Se desenvolvam.
O indivíduo., regra geral, traz
dentro de si qual:'dades la­
tentes. Se desenvolvidas
convenientemente, podem
torná-lo um cidadão mais
útil à sua comunidade. E a

Câmara Júnior adota como

Joiú ille
Di T eze,
fim precípuo esta modalida­
de, isto é, criar líderes au­

tênticos. Eis porque é de­

signada como sendo uma

uEscola de Liderança". Sua
atividade é antes de caráter

adm�nistrativo e não filan­
tróp:co.· E não quer dizer,
evid�ntemente, que- não pro­
fesse a fi:antropia. Execu­
ta a muitas vêzes; mas sob­
uma forma mais moderada.
E, em síntese, o juniorismo.
Mas voltando à

'

Cajuvile,
como menc'onamos, est'á re­

cém in�ciando a sua sét�ma
jornada Entende estar cum­

prindo sua missão, de con­

form1dade com o que dis­

põe sua Carta de Príncipios.
Tem procurado contr.l..buir
COlU sua parcela, para a'"'me­
lhoria desta vibrante Comu­
nidade, para que se alcan­

ce" enfim, a tão almejada
paz mundial. Os homens, ao

que parece, se distanc�am
entre si, enquanto a ciência
avanca assombrosamente. E
isto é' uma preocupação cons

taute a todos os cidadãos de

boa vontade, que desejam a

sobrevivência da humanida­
de. E assim pensam os jú­
niors joinvilenses; e agem,
procuram -a adesão de ou­

tros' homens jovens. Exis­
tem tantos por aí, cheios de

vida, a procura de uma

oportunidade de melhor

progredirem. E, o mais im­

portante, ter a satisfação
imen�a, insubstituível, de

fazer o bem ao seu seme­

lhante. E a Câmara Júnior

é U1TI meio eLcaz, para esta
rnalidade.
E assim, confiante. pros­

segue em sua missão. C)s

problemas comu:nitár�os aí
estão e precisam ser resol­
vidos. E necessár!o somen":
te que todos observem isto;
e ajam, não permaneçam
entre os �'ind::'ferentes' mas

produzam algo construtivo.
E professem o eficiente eS­

pírito de associabWdade. ar­
ma infalível para a concre­

tização de qualquer objeE­
voo -E' tudo sob a sagrada
bandeira da Liberdade, com
fé em Deus, visando a Fra­

ternidade entre os povos�*

Para .a Ia.. FENÁFLOR':

e
(De A. Sylvio Prod6hl, Correspondente) - Não!

" não me refiro àquele confôrto que é falta· de- imagi-

nação, .porque quando alguém tem imaginação., �n­
-doidece como' aconteceu a Van Gogh; Mondnan

foi' oue� entendeu bem isso: há lugares que são

,equiÚbrio, apenas; frias harmonias, confôrto tao

sõmente.
Van G-ogh não podia suportar o confôrto, e por

isso endoideceu em explosões de côres, que é o bar­

barismo pictóriCO à barbárie formidável da própria
Natureza. Nesta, não há lógica. Por isso é bárbara;

é natural. O' conf-ôrto, no entanto, é civilização; é

lógico, portanto Harmonias em friezas à ausência de

contrastes em carbonizações.
-

A Família joinvilense entendeu a or:quídea não

ápenas como um milagre da natureza; a orquídea é,

também, - compreendeu, - uma invenção do ho­

mem, um capricho amorável de sua imaginação.
Combinando mil espécies de orquídeas, descobri'u.

através de experiência também alheias, quase ".

secuiares, - prOduz-se uma, como um poeta combi­

na palavras para conseguir um poema. Ou o escri­

tor, uma frase colorida, estilística. ,

Da mesma forma, a Fan1.ília joinvilense cuidou

de enxertar o Confôrto com a Im aginação; a Natu­

reza com a Civilização. Aprimorou uma arte de

enxertia durante decênios para oferecer agora à

presença de todos os instantes humanos, - uma ve7»

por ano, - a Exposição de Flôres que leva no seu

silêncio a palavra da poesia não escri ta, uma estes8,
que é sensibilidade, sensação; sensação; o sentimen­

to do belo em profusões estesiódicas.
O mês de Maio é de tradição das noivas e da3

1

t

1

rosas. O mês de Novembro é o das Saudades, dos,

:tv.r_o�tos. Quiz a Família j oinvilense, - penso, - ex­

por um pensamento seu, genuinamente seu, em su­

blimação à Vida e à Morte consubstanciadas n8.

Flor: a lógica, que sempre tem sido um instrumento.
de pensar, e não de todo ce�to, confurtdiu-se com

um instrumento de viver em pleno mês dos Mortos!

Que digo - ? Mas, elas aí estão, tintas de san­

gue, - as rosas e suas irmãs; sangue que é vida; uu
amarelas de ouro, que amarelo é o intelecto; ou

violáceas, ou . .-. côres profusas em sua serena sim­

bologia como se rebentassem, não dos canteiros e

jardins; não das estufas e dos vasos e das galerias
artificialmente construídas em salão, - mas do

coração humano, coração joinvilense. E é a êsse

mesmo coração, dêle e as flores expostas se encami­

nham, na secreta mensagem que só os sonhos tra­

duzem. Sim, porque nas flores se esconde uma lin--

guagem cifrada.
.

Há um silênc:'o rodeando Ulua braçada de flo­
res. Mas silêncio feito de _mil intenções. Construido
de filigranas de pensamento. Rendas de emoção.
Finos arabescos de sentimento íntimo. Há uma se­

creta mensagem nas flores, só perceptível aos olhos
da mulher amada, dos homens-amantes. Que amam.

E que veneram. C�omo no Jardim de Midas,. compon-
do, com a invisível canção do perfume, o poema que
talvez nunca seja dito.

A poesia não escrita: apenas adivinhada. Co-
mo na Rosa de Ouro de Paulo VI presenteada ao

Brasil. Ulll híno de Bondade. 'Uma sinfonia de Be­

-leza. 'Ou uma Fuga de Saudade ...

F,OTO­
CÓPIAS?

"A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

*

pelo processo
a sêco

Agora

Regressou o

Contingent.e
do 130 B.C.
Chegou ontem à noite Ia

esta cidade, procedente de
Curitiba, após escala em

paranaguã, o contingente do
13° EC que participou das I

recentes manobras efetua­
das em Sai.can, np Rio Gran­
de do Sul, Integrando as tro­

pas do 20° RI de Curitiba.
Todos Os militares que esti­
veram no Rio Grande do
Sul encontram-se elTI

"-'

per­
feitas condições.

-A base de borracha

clorada, tem grande
resistência à ação de

agentes corrosivos -

ácidos, álcalis, sais
minerais, cloro etc.

Secagem rápida.
Peça cartelas de cÔre3.

Um produto Â
de qualidade�

Representante:
Buschle & Lepper S.I.

11t .o Restaurante ..Para Sua Familia

EspeCialidades Na.cionais"e ,E:;xtrangeiras

Card�pio 'Diário
Pat@ - Frango Recheado - Pernil � Eisbein

Bratwurst - Casseler _.:_' Variedades de'
.

Maioneses e Saladas. - ,

Bas.-Feiras: Molho Pardo - Ans domingos a ,-tarde :

Café, doces, Sanduiches e soryetes .

HOJE

'M -u 1) 'A
�-- -: "

81'S T�EMA n-E
-�E,UNlõES

�EX É R CITO'
01
'SUAS

RIO, 19 (UPI) -'O Minis;..
tro do Exército, Gen-Auré­
lia Lira Tavares, decidiu que
as reuniões do Alto Coman­
do Militar não mais se pro­
cessarão apenas na Guana­
bara. Serão realizadas tam­
bém em todos Os grandes
estados da Unjão. Já no pró­
ximo d�a 22 será realizada
reunião do Alto Comando do

_ Exército, em São Paulo.

dor José Santos OÍiveir� que
lhe processou na ;aa. Vara
Criminal de DuqUe ,de Ca­
xias, por invasão de domicí­
lio e abuso' de autoridade.­
O Gen- fof condenado ,a dois
anos de prisão domiciliar.­
Não pod�ndõ ausentar":se da
residê-néia, o General utili­
za-se de seu subordinado,.
Tenente neusdete JJ)sé Tei­

xeira, Reformado do Exér­
cito, para impedir o lavra­
dor de plantar �m suas t!ir­
ras pelas quais o lBRA já
recebeu impôsto territorial �
rural-em 1967. Embora con­

denado, o general RefQrm��
do,Francisco' Saraiva 'cont-i�
nua gozando de tôdas a,S re­
galias no.IBRA, cujo Presi­
dente neÍlbuma providência
tomou.

-;.
-

-

PERSEGUE O
LAVRADOR

-

RIO, Í9 (Transpress)
_ DesrespeitandQ a decisão da.

justiça- fluminense, o Gen­
Reformado do Exército)
Francisco Saraiva Martins,
Delegado Regionai do lERA
na baixada fluminense. con":'
tinua \ perseguindO o lavra-
�__....

-

FÁRMACIA SAO LUCAS
NOVO' HORARlO - Das 7 às 24,00 horas diària:m�nte

(Inclusive sábados - domingos _ feriadas)

Entrega' a Domicilio - Apli�aç6es'-de
�-

{njeç6es
/

eni,
geral - Curativos de Emergência - Fone, 3749. 1

,········,··�···,··············,·,············,··..,·"t'"t
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